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O monumento ao Pre· 
sidente João Pessoa 

LOGO após a sua effectirnção no go,êrno do Estado, o 

sr. interventor federal dirigiu ao Consêlho Consulti,o o seguinte 

officio. a propo~ito do monumento ao presidente João Pessôa: 
"João Pc~sôa, 28 de julho de 1932. lllmo. sr. presidente 

e demais membros do Consêlho Consultivo cio Estado: - Levo 

ao vosso conhecimento que o dr. Antonio Pessôa Filho, repre· 

ser,tante e procurador deQte Estado no Río de Janeiro, coritra­

ctou de ordem do meu antecessor, com o esculptor Humberto 
Cozzn. alli ,·c~id('t1fc, um monumento cm homenagem ao presi· 

dente Joiio l'es~ôa, o qual será erigido nesta capital. 

Esse monumento custará ao Estado a quantia de trezentos 

e t'inwcnta tontos 050:000 000) e, confórme as clausulas do 

respecti\'O contracto, que ora vos remetto, o esculptor já recebeu 

cento e sessenta contos (160:000SOOO) e tem se dirigido ao go· 

vêrno, por intcrmcdio daque!le representante, no sentido de lhe 

serem pagas a~ prestações já Yencidas. 
Interessando.me pelo a8sumpto, acabo de ser scientificado 

pelo ~ecrelario da Fazenda de que não foi Yoiado nenhum credi­

to para occorrer a tacs de~pcsas. Trata-se, pois, de uma situação 

irregular. 

Nef<ta~ eondic;ões, suhmello o caso á vo,;sa apreciação, a 

fim de que habiliteis o govêrno com os meios necessarios para 

c1ue possa dar cumprimento integral ao contracto. a que Ycnho 

de alludir. 
Rciler~.n,s os meus protestos d{• ""lima e con«ideração. 

GRATHLIANO BIUTO. interYentor federal". 

Autoriiaclo pdo fonsêlho Consultivo, o sr. intenentor, 

por decreto n. 329, de 17 de outubro de 1932, abriu o credito de 
350:0oo,ooo. destinado á c.· ccução do contracto; e, não obstante 

as difficuldades financeiras do momento têltl sido p~gas as pres· 

lações, de accôrdo com o andamento das obras. 

Os referidos trabalhos, confórme teve opportunidade de 

constatar o chefe do Estado, quando de sua pcnnanencia na Ca· 
pitnl Federal. s(' acham cm Yias de conclusão. 

Por ou! ro Indo. em bom seja a cargo do con~fructor o 

tranRporte do referido monumento, foram tomadas pelo sr· inter· 

Yentor federal, naquclla mesma oec;asião, providencias junto á 
dfrecloria do Lloyd Brasileiro no sentido de facilitar o sen en­

vio para esta capital. 

NOTAS DE PALACIO 
O dr .. Joào Canc10 Brayncr commn­

nicou ao sr. Interventor federal haver 
reassumido as funcções de tabclllão 
pulilico da comarca desLa capital. 

Em visita de cortczla ao sr. inter­
ventor Grntuliano Brito esteve hon­
tem, no Palacio da Redempção. o 
sr. João Fernandes da Silva Mello, 
proprict~rio residente na vizinha ca­
pital do sul. 

Em circular dil;ida ao sr. inter- 1 
ventor federal o commandante Affon­
so Celso ele Ouro Preto communicou 
que a 13 do corrente tomou posse do 
cal'go de cn pit~o dos Portos deste 
E,Lado 

A sra. d. Durcclina Leal da SUvcira 
foi r•ccbida hontcm, no Palacio da 
RCdcmpção. pelo chefe do govêrno. 

O povo é soberano e sua 
vontade é que prevalecerá 

O "Correio da Manhã publica o 
ooguinte telegramma, procedente des­
ta capital: 

RIO, 16 - O sr. Romulo Avellar, 
funccionarlo da Fazenda Federal, pro­
ciu·ou o Interventor Gratullano Brito 
Propondo um accôrdo para a repre­
sentação á proxima Constituinte, que 
<leveria ser dividida entre amigos do 
sr. Epitacio Pessôa e do sr. José Ame­
rico. Respondeu-lhe o sr. Gratullano 
Brito que o assumpto não podia ser 
ObJecto de accórdo por ser depen­
dente da vontade do eleitorado. (A 
tTnJão). 

A contribuição dos munici· 
pios para a !nstrucção 

Publica 
O prefeito de Souza recolheu aos 

cofres da Mésa de Rendas daquella 
cidade a quantia de 601S600, prove­
niente da arrecadação de 15 ~. des­
tinada á Instrucção Publica, referente 
ao mês de janeiro ultimo. 

Também o prefeito de Momangua­
pe recolheu á Mesa de Rendas local 
a importancia de 2:520~700, destinada \ 
á Instrncçã.o Publica, sendo: 1:578~700, 
proveniente da arrecadação do mês 
p. findo e 942$000 de junho do anno 
transacto. 

Acad . Epitacio Pessôa 
Cavalcanti 

Após a pennanencia de algnns dias 
entre nós, a fim de rever a terra de 
seu lllustre e chorado progenitor -
o gTande Presidente João Pessôa, 
viajou a.nte·hontl'm, de regresso ao 
Rio de Janeiro, o acadcmico de di­
reito Epitacio Pessôa CavalcanU. 

Acompanhado pelo dr. Dustan Mi­
randa, offlclal de gablnêtc da lnter­
ventoria., o joven e digno patricio se 
transportou de automovel até o Re­
cife, onde tomou passagem a bordo 
da paqurte "Araraquara", da. Com­
panhia "Lloyd Nacional". 

Dur3.\te a sua estada nesta capital, 
foi ser,pre muito cumprimentado, no 
Pal3.('io da Redempção, o filho do 
Jnolvidavel Presidente, destacando-se, 
dentre essas demonstrações de apre­
ço, a que fizeram os ofticiaes da 
Força Publica do Estado ao seu dls· 
tlncto coUega honorarlo. 

O CARNAVAL NO "CLUBE 
DOS DIARIOS" 

Auspiciam-se brllhantlslmos os fes­
tejos carnavalescos, e.,;te anno, no 
"Clube dos Dlarlos ". 

Os dircctores de mês empenham-se 
para que os mesmos sobrepujem tudo 
que já se fez anteriormente. 

Desse modo a animação será, de 
certo, nunca vista. 

A decoração prosegue actlvamente, 
dando já Impressão deslumbrante. 

A dlrectorla dos "Dlarlos ", no In­
tuito de animar ainda mais o baile 
do sabbado, resolveu que a fantasia 
japonésa, que fôra anterlonnente exi · 
da, será facultativa. 

Assim sendo todos poderão compa­
recer sem constrangimento. 

Essa mediçla foi tomada também 
devido á dlfficuldade de se encomrar 
em nosso commercio os artigos ne­
cessarlos ás allndldas fantasias. 

No domingo de carnaval realizar· 
se-á uma "matlnée", infantil. das ló I 

ás 17 horas, exclusivamente para os , 
filhos dos associados. 

Commandante Euclydes 
Braga 

O seu embarque hontem 
para a capital do pais 

Pelo u Santarém", da frota do 
" Lloyd Brasileiro", que tocou hon­
tem em nosso ancoradouro externo, 
embarcou para a Capital Federal o 
illustrc commandante Euclydes Bra­
ga, que acaba. de deixar as func~ões 
de capitão dos Portos deste Estado. 

O distincto official da nossa. Mari­
nha. de Guerra, que é também wn 
cavalheiro do mais fíno trato, teve 
um concorrido bóta-fóra. 

A' po.q.te de desembarque da Fisea­
Uza~ão do Porto, nesta cidade, onde 
tomou o digno marinheiro a lancha. da. 
Capitania com destino a Cabedello, 
compareceu grande numero de pe&­
sôas em evidencia na sociedade para­
hyban~ dPstacando-s" autoridades 
civis e militares da União e do Es­
tado. 

Por essa occasião, presentes tam­
bém o cornmando e offiC'ialidade da 

Directoria do Ensino 
Primario 

O clirl'rlr,r do Ensino re· 
co1111nl'n<la nos profcst.ores 
das cadeiras rudimentares 
das '1\·cnid;i, 2.J. de '.lfaio, 
Corrordia. 12 de Outubro, 
da Fazenda Santa Julia. '.lfa· 
rés. Graea e das nocturnas 
Barão dP .\hiahy. Gama e 
~!Pilo. Ca,tro Pinto, Padre 
\nlonio !'<·reino. )Januel 

TaYnrr, , .Joiío TaYares, D. 
.\rlau('(o ,. Padre ~leira quc> 
re01C'lln111 ú llireclorin, até 
ús 11 hr,n,s de hojf', o nu. 
mero de alunrnos de cada 
sexo rnatriculaclos no cor· 

. ~:~ - a,n.n~ -!~e~~~~ ~a~ ~s- ) _ ~ol~~ qu: ~i~:: ~ _ __ _ _ ~ 
mandante, na'- operações contra os 
sedieiosos paulistas. o sr. coronel 
illartins de Almeida. 

Força Publica, tocou a banda de mu- S f . d I t . $ Hospital Proletario "João ,ica da mesma corporação. eçria ar1a o n ertor e e· 
Pessôa" m::d:i!•d;~;i/~e;.,eb~:ª~:d:.

0 
:::~ gurança Publica 

o sr. Antonio Mendes Ri- de bôa viagem que, acompanhado do Na Secrelaria do Interior e Sep-

beiro fará parte da com- ::: ;!:!~:.t;h:ero;\~::~, !:::::~m!:: rança Publica precisa-se falar com as 
missão angariadora de te, o sr. interventor federal. seguintes pcssôus: d. d Maria das 

d f Neves Baplista, Antonia :-.1. Bezerra., 

Con,idado, ~c::a IV::r . Anto~o J r~:·;;;~~·;·~~;;;~;~-, :0

:ar:::li: ::c;aa:o•~;::::::: 

Mendes Ribeiro. capitalista • cidadão I t dos ~aldos • jor ~la'1.UCI Viégas. Ccsar Pinheiro de 
geralmente bemquitdo r-m nosso meio, • - . . · . 
de a<ccder ao appello da dlrectorfa do 1 ! 'tfi hvcira Lima e d. Cannen Hohnes. 
H. Proleta.río "Joáo Pessôa", per- 1 RIO, li - i '\':1ci,J11;t! J ' 

' Os jornac, puhlic.im 'llll • Pormen,res sobre i tenta 
mittiodo seja seu nome incluido. e~-,! quadro cll'111onstr~livo d~ ! • 
tre os que componhem ª comm,ssao t RecC'ita r Dl'spcsa dos ,en;- t tiva de assassinato do pre­
ang-arla.dora de doua.tlvos para ª i ,·o~ induslrial's c,µlorados • 
construc(áo d,- P10 cst.a.bciec1men- • pela t'niiio. a cargo c10 "i· ! sidente eleito dos Estados 
to. ! nisterio da \ 'i:içiio. pdo que ! 

Foi portadora do ttkrido com;lc • S(' wrifir·n (flll' n:1 a!lminis· • Unidos da America do Norte 
:e:U,~º7.:1c::. r;::~ta c:!°r:ei:;5~ ! lr:1cüu do ,r. J n,t~ 4\ nll•ri"c, ! 

I
I lod,1s :" n•particúe, defiei· t H!O. t 7 - 1 :\'·H·ion:il) - São 

Vida! Filho e ~r. Antonio ~cio . • t:1rias climi1111ira111 ,·,lrnor· • :,gora cu11he,·1dos os pormenores 
O sr. Antoruo l\Iendes Jllbc1ro ,..,. ! dinari:1111enit' '" seus drfi- ! du :ill,'ni:id" conlrn .º pr<'si<lcn· 

c•b.•u ª. t.o~os fldalgam_entc, e'? s_ua t cits tl'n,h alguma, dcido •

1 

le eh•ito '.h. H. l'JHl!>lwa dos Es· 
res,dcnc,a, a rua Pere_gr'.no ~e Co.r,a- 1 i 'ICl!dos not;;vcis co11rn a Es- i lado, l 111dc,s, sr. I· r:rnklin Roo· 
UA10, agrad<-f'endo a disbncçao d~ q~c • lrnda de Ferro \'"orot'~l' do • se, ell. pc!p, qu:ics s(' Yf>rifira 
fora alvo e hypothecando .º seu _mt. .. -

1 
! Hrnsil e :i T\,'de de \ ' i:ido ! l núo foi O llll'slllo .1tling!d~, cm 

roa.polo ao g-cneroso emp1chend1mcn- 1 Ccarrnsl' . t \lrlucll- do hr:ico do criminoso 
to das elas.ses obreiras de nossa terra. i i I ler sido desYi:uÍo por mna mu· 

A escolha da dlre<"toria do Hospi- , O result.,clo g,·ral ,1t,1111n1,- • lhrr. sendo [ll'l'Stnnp,iin geral 
tal Prolet.ario não poderia ser mais ! Ira ({lll' todas '.is rrp:1rti,:iil's ! <lc (Jll<' o niminoso est:1 rnentin· 
feliz, pois reeahiu num conterraoco t junla~ pro<luzir:1111. ,·m l!l:10. t do, tendo sido o seu brnco ar· 

ii:::~::"'::u:';'.:iºt~~:. d: .. :::::";;;: ! ~'2,~i::;rt\'.n'."\l,'.,~'."d/~ ;~;(( ! m:irlo por anarduslas 
1 1 t.udr das la,·gas relações dr allli,ade I t '.'::io h:1 ,•,pcranct1s ' C, sa \'ar· 

que dcsfructa no Estado. muito po- j conlos 1. \ ( 'niciv). f ,e a 'íu11 tio prl'fdlo dr Chica· 
derá fazer pela posltivv,áo da phi- ........................... _ • .., ....... _ • ..,.. go :\:io ohslank. ~l lH)"~ 1• do sr 

Janlrovlca in1datlva 
Em dia ainda não t·omb1mulo, n al­

ludlda commissão prorurarâ as figu­
ras mais 51alienlcs no commercio e n.1 

industria da Cõ\pltal, confiante no 
proclamado csplrilo de bcnemcrencia 
que caractcrüsa • o nosso po,·o . 

50.° anniversario do faJJeci-1 
mento do padre lbiapina 

Transcorrendo arnanh:i o :iü.º 
anniYersario da morte do patlrc 
lbiapina, que Ião relcYantcs scr­
Yiços prestou ás populações ser· 
lanrjas deste Eslaclo. do Ceará, 
e do Hio Grande do Norle, o 
Gabinêle de Estudinhos de llis· 
toria e Gcographia da ParahYba 
resolnu prestar significatiYa 
homen:1gcrn à sua abençoada 
memoria . 

.\ ssim, '" l!'i horns, no ~alão 
nobre da E,cola Normal. espe­
cialmPn\c conYidarlo, fará o il­
luslre sacerdote padre Carlos 
í.nêlho o elogio daquelle inolvi· 
daYel bcmfcilor, npreciando pas. 
sagcns de sua vida. que foi todo 
um apostolado de trabalho e de 
amôr ao proximo. 

Parn assistir ~ soknnirladc 
rcrebeu esta folha ntteneioso 
com·itc firmado pelo~ srs. pro· 
fcssor Coriolano de Medri ros. 
PPdro Baptista. dr. r.!atheu~ de 
Oliveira. dr. José Coelho e ,lr. 
Hortencio Ribeiro. 

· Se deaeJa am bom •CLJClhl:" fa. 
Ç&•O DO ateller da • A Ulllio", 

lloosC'\ell sl'l':1 r,·s!i,a. rcalizan· 
Coronel Martins de Almeida t10-,., 1011 .. º progr:11n11w <lcli­

'\ bordo do "Commandante Rip- neado. r.\ l'niâo). 
per", que st• rlt':,tina ao norte do pais, 
passou ante-hontem. cm Cabedello, o 
brarn capitão Antonio Martins de 
Almeida, distincto official do exer­
cito brasileiro e coronel honorario da 
nossa Policia. 

O illustre militar viaja para o Es­
tado do Plauhy, de cu.lo g-ovêrno é 
secretario geral. 

A fim de rumprlmenta.l-o est.c,•e 
cm Cabe<lello o sr. interventor fede­
ral, acompanhado de auxiliares de 
sna administra~ão. 

Alli compareceram também os srs. 
dl', Odon Bezerra e acadcmko Epi­
tacio Pessôa Cavalcanti, ambos offi­
ciaes honorarios da. Força Publica do 
Estado, a qual teve, como seu com-

PROMOVIDO O MAJOR 
RA YMUNDO P ANTóJA 

Por informa(ão particular 
soubemos haYer siuo promovi· 
do, por ado rcrl'nle do Gon1rno 
l'n11·isorio, ao posto rll' lcncn\e· 
cornnl'l. u sr. major Ha~·munrlo 
Pantoja. act n:1 l commandante 
do '.!2." Bulalh:'\o ue Ca,aclorc~. 
a,1ui aquartelado. 

O dislin!,(uido militar. que 
d<•sfrnela em noss:1 socir<lade 
a, nrnis rndil'adas sympathias, 
l<•m sido muilo felil.'.iL1do pelo 
justci motivo 

l~;e/t~~~º O LEGITIMO fABOnETE 
l fl DE EUÇALTPTO 

. E DA MARCA 

/ 
~JllJJI 

E DELICIO/O/ 
EM TODO O BRA.IIL 



2 A UNIÃO Sabbado, 18 de féveteil'o de 1933 

PAR.TE OFFICIAL 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­ THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

de I9JJ 
LIANO DA COSTA BRITO 

-GOVERNO DO ESTADO ternidadc, e em outros serviços. - DEMONSTRAÇÃO do movi"mento bancario, em 17 de fevereiro 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO p~~:-~;e~;~fiic.iue trabalharam nos 

17: carros offtciaes ns. 16 e 18 e em trans-

ge~~~!~~~ntor Federal neste Esta- :~!~ode ~a;~~~!~s~ª;f5~7~~.terior do 
do resolve nomear o sargento Cicero no operaria Manuel Pereira, pela 
Fernandes da Silva para exerce.r O lavagem de areia para as Obras Pu­
cargo de sub-delegado de .policia biiras. - Pague-se 9~000. 
da circumscripção de Joazeiro, do Dos operarias que trabalharam em 
d1stricto de So1edade · confecção e concerto de (tu!iolas e 

O Interventor Federal neste Esta- carros de mão. - Pague-se 170$000. 
do resolve nomear o sargento Albino Dos operarias que trabalharam na 
Gomes d.e Lima para exercer O cargo modificação do pavilhão de recreio 
de sub-delegado da circumscripção de da Escola Normal e em assentamento 
Barra de Santa Rosa, do districto de de grades para divisão de tabiques 

Pigl~~terventor Federal neste Esta- naD!ª~;~;~:i~~ · ;;-e P~~~~i~a;~!5~~ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
8anco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do f!,iado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Eota~o da Parabyba C/ Banco 

Ba!f~ic!~1r:1 Hc!fº~.~~rf'~xo= = = = 
Banco Centrai C/ Movimento- - -
pequenot Bancos C/ P111zo fixo - -
Banco A, Transatlantico C/ Prazo fixo 

I 
S~id(!• ante-1 Depoeitoe I 

r1orct1 neeta data 

14:274f49l 
i51:9891158 31,2001 ool 

TOTAES I Retiradas 
n<'1fla data 

14 27454921 
78 i: 1891158\ fi:32H700 

Saldos exla­
tcnteo 

14:274$492 
776:86114 58 

21:6631253 
100:0001000 

42:8151741 
2~lJ:000J()()O 
980 :OOOIOOO 

2t:U,3J2!13 21:663$253 

42:8451741 J:1,IHJ600 4i:227Jl41 
28o:U<JOWO() 28U:0001()()] 
980:00USOOO 980:0001000 

1

100:0U<),000 10C:000$00J 

2.190: 772f644 31 :200souo,-2-.-22-1-.9-72··,-6-44·1--7:-94_6_t3-oo-
1 
·-2.-2-14-,0-2°6·S-34-. • 

- _ _ __ I do resolve exonerar o sargento Albmo tiramento de goteiras no Palacio da 
Gomes de Lima do cargo de sub-de- Redempção e na escola de Cruz de 
legado da circumscrlpção de Joazei- Armas. - Pague-se 38 000. 
ro do districto de Soledade. Dos operarias que trabalharam na 

Tbesourarl1 OcrJI do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 17 de fevereiro de 1933 

o Interventor Federal neste Esta- estrada da Penha. - Pague-se a im­
do resolve nomear o sargento Ray- portancia de 373$700. 

FRANCA PILHO, tbta<>urciro geral. MOACYR DE'. M. GOMES, rt"Tlplomlo. 

mundo de Souza Lima para .exercer Dos operarias que trabalharam no 133 - 77 - 62 - 134 - 121 - 129 -
o cargo de sub-delegado da circums- Instituto Serico do Estado. - Pague- 128 - 142 - 96 - 69 - 83 - 47 -
cnpção de Queimadas, do distncto de se a importancia de 338$000. lJO - 26 - 22 - 95 - 44 - 143 -
campina Grande Dos operarias que tra)lalharam na &9 - 131 - 1J6 - 137 - 109 - 70 -

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO O Interventor Federal neste Esta- conservação de estradas de Cabedello , 139 - 138 - 19 - 90 - 27 - 34 -
do resolve exonerar.o sargento Cice- _ Pague-se a importancia de 253$000. 86 - 101 - 78 - UI - 61 - 36 -
ro F. ernandes da. Silva do .cai:go de Do pessoal assalariado da Imprensa\ 66 - 132 - 123 - 99 - 104 - .1l7 - Saldo do dia 16 
sub-delegado da circumscnpçao . de I Official. - Pague-se 9 :945Sl00. 73 - 74 - 59 - 80 - 60 - 40 - 41; Receita do dia 17 
Queunadas. do distncto de Campina Dos operarias que trabalharam na · signalização do transito de veh1culos, 

13 '103$049 
923$400 14 026$449 

220~ 
13 :806$449 GgnI~t~rventor Federal neste Esta- :~!;:~~á~ 1!po~a~c~a ede Els:,~;;s$90õ:° r~:r.'!._a~2~s :_ 

5
i2-=._ i~7 --

9
i1-=._ ;\ = ~:rJ'is;ai~ odi:i/ ;8 

do resolve nomear o sargento Ge'.ci~ Petição do tenente João Alves de 38 - 25 - 85 - 102 - 97 - 24 - 68 No Banco do Brasil . . . . . . . . 86$000 
4:940$100 
8. 7805349 

no Fernandes de Lima para exe,cei \ Farias requerendo ajuda de custo - - 57 - 79 - 31 - 28 - 87 - 75 - Na Caixa Rural ....... , .. 
O cargo de s~b-delegado de polici~ .?ª Pague:se 486$000. 43. Em cofre . . . . .. .. . . . . .. 
circumscripçao da BRhla da Traiçao, - Ordem do dia n. 40 - Uniforme 

13 .80GS449 

do districto de Mamanguape. INSPECWRlA DA GUARDA CIVI- 3. 0 <gabardinel. 
o Interventor Federal neste Esta- CA DO ESTADO Para conhecimento da corporação e 

Thesourarta da Prefeitura de João Pessôa, 11 2 933 

do resolve nomear o tenente Lino Inspectoria da Guarda Cívica do devida execução. publico o seguinte: 
Guedes dos Anjos para .exercer º. car- Estado, quartel em João Pessôa, 17 de Serunda parte: 

Gentil Fernandea 
Thesourelro Interino 

g-o de delegado de Policia do distn- fevereiro de 1933 . I - Apresentação de guarda -
cto d• Pilar Servico para O dia !8 (sabbado): Apresentou-se hoje, o guarda n 16, 

Expediente do dia 17 1 De d Mariêta Gomes Freire. _ 

o Interventor Federal neste Esta- Dia á Inspectoria, guarda de l. • José Ama neto Pereira por ter termi-
ão resolve nomear o tenente Manuel classe n. 2; rondantes, guardas de 1.ª nado a dispensa em cujo gozo se 

Petições: Pagando os impostos devidos, antes 

m~epe~~.to;~~a~â~x a c;: .. ~~~o t;;-a .Co- do inicio das obras, como pede. 
Pereira da Silva para exercer o cargo classe 18, 7 e 14; dia á Secção de ve - achava. 
de delegado de Policia do dlstricto de hiculos, escripture.rio Pires Filho; po- II - Movimento sanltario - Bai­
Pedras de Fôgo. liciamento nos cinemas, guardas ns. xou ao hospital de Santa Isabel, hoje, 

De José Gomes Coêlho. - A' vista De Joaquim Marinho do Nascimen-
dos pareceres das Directorias de to - Pagando logo os impostos dE:: 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOV~RNO DO 
DIA 17: 
Contas: 
De F. H. Vergára, correspondente 

a materiaes fornecidos para a Repar­
ticâo de Aguas e Esgôtos. - Pague­
se· lJSOOO. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
materiaes para a Repartição de Obras 
Publicas do Estado. - Pague-se 
310$300. 

De Aloysio de Oliveira. referente á 
empreitada que tem com a Reparti­
ção de Obras Publicas de seus servi­
ços executados no Instituto Senco. -
Pague-se 6995700 

Da Anglo Mexicam Petroleum Com­
pany Ltda., pelo fornecimento de 
combustível de automovel á Directoria 
da segurança Publica. - Pague-se 
4605000. 

De A. M. Lemos, pelo fornecimen­
to de materiaes á Repartição de 
Obras Publicas do Estado - Pague­
se 70$000. 

De José Lianza, referente á sua em­
preitada para caiação externa do edi­
fício da Escola Normal. - Pague-se 
800$000. 

Da The Great Western of Brasil 
Rail way Co. Ltda. , pelo transporte 
de medicamentos desta capital a Ba­
naneiras. Guarabira, Alagõa Grande 
e Campina Grande. - Pague-se ... 
107$900 

De Samuel de Britto, por conta de 
sua empreitada para caiação inter­
na do grupo escolar "Epitacio Pes­
sôa... - Pague-se 165$600. 

De Fausto José de Almeida, de sua 
empreitada para confecção de tabi­
ques para o grupo escolar de Itabaya­
na. - Pague-se 200$000. 

De Carmo de Souza, de sua emprei­
tada para mão de obra do predio do 
grupo escolar de Cruz de Armas. -
Pague-se 2lSOOO. 

De Vicente Ielpo & Cia., proveni­
ente do fornecimento de camas para 
a Maternidade. - Pa~ue-se 780$000. 

De Francisco d' Auría, referente á 
segunda prestação do seu contracto 
com o Governo do Estado. - Pague­
se 10: 000$000. 

Folhas: 
Dos operarias que trabalharam nos 

serviços de sondagem para construc­
cão da ponte que liga esta cidade á 
Ilha Indio PirMVO' - Pague-se a 
importancia de 162$000. 

Dos operarias que trabalharam no 
concerto de carteiras de escola de 
cruz de Armas - Pague-se 316$600 . 

Dos operarias que trabalhara.n, no 
carro n. 6-0 e em t.ransporte dP ma­
teriaes para o interior do Estado. -
Pague-se 2395000 

Dos operorios que trabalh·1ram na 
administração, arrumação de mate­
teriaes. caiação P- pintura, construcção 
de um dinu,. tiP gF1rni:tem e vl~llancia 
no d<·posito das obras. publicas, em 
reparos nos carros offlciaes 10 e 16 
confcccão <1" ctohrn.dlcns para os ca­
minhões 371 e 372, cantoneiras para 
o Gruno Escolar de Itabayana, na or­
firina mecanjra, em confecção de gra­
d,s para divisão de tabiques da ma-

35 _ 45 _ 114 _ 20 _ 46; guarda o guarda de 2 ª classe n. 47. Severi­
do quartel, guarda ns. 119 _ 122 - no Pernandes de Souza, conforme 
92 - 29 - 130 - 126 - 106 - 105: memorandum medico. 

Obras e Expediente, como requer. \'idos, COD,10 requer 
De CUnha & Di Lascio. - Igual De Claudiano Alustau - Igual 

despacho. despacho 
De Genuino Martins da Silva -

fiscalização do transito de vehiculos, í Ass.l Tenente Arthu~ Guedes Ateo· 
guardas ns. 17 - 55 - 32; policia- fora.do. lnspeotor. 

Igual despacho. 
De d . Maria Cirriano. - Sim, pa­

gando logo o que fõr de direito. 

mento na capital, guardas ns. 82 - Confere com o origina): - Fran· 
76 - 127 - 112 - 93 - 140 - 100 - cisco Ferreira de Oliveira, sub-ins-

De d. Laur11 de Oliveira Sampaio 
- Em face da informação da Dire­
ctoria de Expediente, defe:-ido. 

De d. .A)exandrma Pereira Mencl,:-s. 
- Deferido 

De Sylvio Coêlho de Alverga. -
Idem 

124 - 88 - 64 - 135 - 51 - 136 - pector. 

IEIONSTRAÇIO DA RECEITA E DES 
MOVIMENTO DE CONTAS 

DIA 

Existentes no dia 17 .. 

Existentes nesta data .. 
Emprestlmo do Banco do Brasil .. 

Saldos demonstrados . . , . 
Menos a Conta Especial da Cons­

trucção e Conservaçõ.o das Obras 
do Porto de Cabedello 

Divida liquida .. .. . . .. . . .. .. 

18' 

2. 360: GG 1$040 

800 : 000$000 

De d. Alice Garcez de Carvl\Jho. 
O mesmo despacho. 

De· d. Joa1\na Pereira de Souza. 
Igual despacho. 

Do dr, Newton Lacerda - Como 
requer. 

Secretaria da Fazenda de 2.· 1oesooo. 100 kiios de caté moldo 

COMI\USSAO DE COMPRAS ~~os:~;!!~os •. :a:;!~fn~~·
2
º~sioo~il~ 

Pedidos despachados por esta Com- kilo de cominho 5$000, 1 kilo de re­
missão, no dia 16, para as reparti- bollas 1$000, 2 kilos de massa de to­
çôes abaixo discriminadas· mate 6 000, 1.000 ~os de carvão ve-

2. 301 :996$692 Secretaria do Interior e Seguranca getal IOOSOOO, 1.300 litros de farinha 
1 600:000$000 Publica - Para o Superior Tribunal de mandioca 416$000, 400 litros de 

de Justiça, a Oswaldo Pes~ôa & Cia feijão mulatinho 320SOOO, 20 litros de 
3 901 :996S692 Ltda . 1 machina de escreYer "Smith sal grosso 3$000, 12 garrafas de vina­

Premier•· - 1'845, 000. Para o Ga- gre j?S400, 300 ovos de ga111nha 48S000, 
binête Medico Leg-,1, á Imprensa Of- 4 gallinhas 16$800, fructas 48$000, 50 
ficial, 500 fls. de registro geral -. . olhos de carnaúba 5SOOO. Total,. 

1.560:061$040 o!0$000; 80 capas para cnrteirns de 2:479$400. 
identidade - 160SOOO; 1 livro para Secretaria da Fazenda, Agricultura 

2.341 :335$652 protocollo - 32SOOO: 1 resma de pa- e Obras Publicas - Para as Obras 
pei almnsso - 30$000: a Alfredo da Publicas, a Carlos Guimarães, 6 bar­
Silvn, 6 escarcellas "Brasil" - JSOOO. ricas de cimento de 180 kilos 369$000: 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarlc geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia t l do corrente mês 

Total 2: 106SOOO. a João Pereira de Lima, 1.500 tijollos 
Secretaria da Fazenda, Agricultura de alvenaria 75$000. Para a Reparti­

e Obras Publlcas - Para a Impren- cão de Aguas e Esgotos. á Empresa 
sa Officinl, a João Baptista de Sá, Graphica Nordéste, 1 fita azul para 
3.500 kilos de carvão vegetal - machina "Remington" 8$000: a Ai-

RJ;:CEITA 

Saldo do dia 16 do corrente 
Recel>edori11. por conta da renda do 

dia 16 deste . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Officiai, renda do dia 16 

deste ................... . 
Desc. em vencimento de funcciona-

rios ............. · · · · · · · 
Directoria do E. Primaria, saldo de 
adeantamento . . . . . . 
Cobrança da divida activa .. 

Banco do Estado - Retirado n data 
Banco Central, idem, idem 

DESPEflA 

Vencimento de funccionarios no mês 
findo ............ · · · · · · · · 

Palacio da Redempção, folha do pes­
soal varia vel .. . . . . . . .. . . .. .. 

o mesmo, despesas de transporte ao 
Interior . . . . . . . . · 

Juizo de Direito da 2. ª vara, adean-
tamento para asseio 

Secretaria do Interior, idem para cor­
respondencia . . . . .. . · .. .. · · .. 
E. Fiscal de Araruna, supprimento 

feito nesta data . . . . . . . . · · · · · · 
Montepio do Estado, por conta de seu 

credito 

Banco do Estado - Deposito n ; data 

Saldo para o dia 18 deste 

31 :200SOOO 

321$600 

1 :236$400 

6$700 
21$250 

6:3275700 
1 :618 600 

5 182$700 

150$000 

492$600 

40, ººº 

175$000 

4:000$000 

10 :000$000 

31:200$000 

350SOOO. Para o Thesouro do Estado, fredo da Silva 1 vidro de tinta para 
á Imprensa Official, 104 livros cara carimbo 3$000. Para a Imprensa Of­
registro ele guia de desembaraço - ficial. a René Hausheer & c.•, 1 peça 
832SOOO. Para a Repartição de '\.,ruas de ali:odãozinho "Plebe·· 18SOOO, 1 

157 .143 746 e Esgôtos, á Imprensa Cfficial. 50 p~ça de brim pardo para encaderna­
taiôes para pedidos de material ~o cao 103 800: a J. Barros & Filho. 
Almoxarifado-150$000; 100 talões de 25 lampadas electricas de 50x220 
memorandum-100$000: 100 fls. uara 100 000, 12 ditas de 100x220 102$000: 
annotações de concertos - !OOSOOO. a Alfredo da Silva, 5 litros de tinta 
Para O Instituto Agronomico "Vida! 1 azul "Record ... para pautação 35SOOO; 
de Negreiros", á Imprensa Official, a Francisco Cicero de Meno .. 2 htros 

/ 400 relações de generos sahidos -. . . . de kaol ,14SOOO. 20 fls. de hxa para 
24SOOO· 12 tal6es oara requisição de ferro, n.' O, 10$000. 10 fls. de J,xa para 

32:785$060 mo.teria! _ 36$000.; 1.000 enveloppes ferro n." 1. 5$000. Total, 842$800. Total 
timbrados pai'~ carta - 24$000: 6 ca- geral, 3 :322$200. 
dernetas de ponto - 30$000: 100 fo- Chromaeio Cavaleanti, João Peixo· 

7 :946$300 lhas modêio XXV _ 40SOOO: 12 ta- to Pessôa, F. Guimarães Nobrega. 

197 :874$996 ]~~s ~ 1~t~oi~ ~~t~;·~~~~ãoe~e J~:~~~ Não deixem de fazer os seus •cu-
com 50 fls. - 90SOOO: 6 talões para CRtS no atelier da "A União". En­
receita medica - 12$000: 10 resmas carregado: Arlel de Farias. 
de papel almasso - 22osooo: J. oon 

~s16e~· ,i"~~;i:"-.I: :~f;:g;; d~
6
sgiºiJ11~ Movimento de passageiros 

~~~-=._ 
2
24ã\º0º0~'. 

5
i~r~º~tkn.,sp~it~~~ ~: no porto de Cabedello 

Obras Publicas. á Imr,renso Officio I Passageiros vindos do Norte pelo 
50 blocos pora notas - 52$000: 300 vapor "Santarém": - Francisco de 

ri:~.6~~a;e~O~e fi!np~s:~:oÕÕ: 3:i~s~~~e~ Eça Rangel, Argemiro Pantojn Mun· 
- 56SOOO. j .000 fls. para pagamento hoz, Luis Lima Filho, José Baptista 
- 42$000. Pequeno, Carlos Gentil de CarvalhO, 

· 1 Tot.al 2:313$000. Total geral Maria Leopoldina Pitiá e Leonardo 
4:419SOOO. Gameleira 

20 040$300 f:::n;.~r~~.~a;:~~::.ti· Embarcaram no mesmo vapor para 

31 :200$000 

l46 : 634$696 

107•874$996 

F. Guimarães Nobrega. os portos do Sul: - Anchises Gomes. 

Pedidos desparhados por _\lita eom­
miasão, no cita 15, para as r1\dartições 
abaixo discriminadas: 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 17 de feve­

Sl'cretaria do lnWrior e Sr1r11ran".:t 
Publlea - Pnra a Cadela Publica da 
capitRI , a F . H. Verp.:ára & r.•. 400 ki­
los de carne de xm·qu~ t ·oeo~ooo. 39 
ktlos de toucinho 93$600, 15 de assu­
cnr do 1.• 12$000, l~O kilos cio assucar 

Antonio Vieirn, Sebastião B Barros. 
João F Silva, Commandnnte Euc!Y­
des S. Braga, Jader s . Lima. Orlan­
do Pedrosa, Homero Pedrosa Hard· 
man, Galli-iel N. Vellõso. José F de 
Lima. ,,_q,aud B. de Paiva, Primo J 
M Oh~a. José Rodrigues. Antonio 
Olnmplo e Abdon B. de Lyra , 

reiro de 1933. 
Franca Filho, 

Thesourelro 11eral 
Mo~ryr de M . Gome•, 

i:sertpturarlo 
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Serviço Estadual de Estatistica 
O~ SEUS PROGRE8808 NE8TE8 UL• 

T IH08 (,'I N( 'O .4N ~OS 
o dr. Melra de Menezes, chefe da 

Secção de Estatlstica do Estado, en­
dereçou hontem ao sr. conego inojor 
Mathias Freire, dlrector do "O Cor­
reio da Manhã,., a carta infra: 

"Meu caro amigo conego-mnjor Ma­
thias Freire. Saudações. A .. man­
chette" de ante-hontem do "Correio 
da Manhã" obriga-me ás presentes 
cótas. pois, na verdade "em cousa de 
estatistlcn", não estamos mais como 
·• na época dos tabaJnres" ... 

Essa, sim, era a situação, quando, 
em 1928, assumi o extincto cargo de 
director geral de Estatlstlca e Archi­
vo Publico . 

Bnste-se dizer que, então só se da­
va á publicidade a estatística de ex­
portaçáo, que comprehende duas par­
tes: interior e capital. 

cumpre-me ainda referir que essa 
ultima ern obtida, prompta, da Rece­
bedoria de Rendas, com o que não me 
conformei, designando, para logo, 
funccionario que fizesse a conecta dos 
respectivos dados. 

Quanto a expediente nem é bom 
falar: de janeiro de 1927 a julho de 
1928, foram expedidos. apenas, 57 of­
fíclos, com a media de 3 por mês. es­
tando incluldos naquclla cifra os que 
ncompnnhavam ao Thcsouro do Es­
tado os extractos de ponto e as fo­
lhas de despesas mludas. 

Em Janeiro passado, além de 5 cir­
culares, desdobradas em 154 exempla­
res, foram expedidos 544 of!lcios, tu­
do em um total de 698 papeis. 

gldos nnquelle, mnls de 500 quadros, 
apresentando vurlos serviços novos. 

E tenho ainda em prep1tro o "A­
nunrio de Demographln Snnltarla" 
(1931) para o qual disponho de co­
pioso material, comqunnto ainda ln· 
completo. 

E' pena que ambos saiam retardll.­
dos, mas disse n:'io me cabe cul­
pa; tem-n'n toda n prccaridade das 
nossas finanças. 

Allâs, os quatro primeiros capitules 
do alludldo "Annunrlo Estatlstlco" 
(1931l estão na Imprensa Olficial des­
de 4 de outubro do nnno transacto, 
não tendo sido ultimado. a sua com­
posição por lnsufflclencla das respe­
ctivas mnchlnas .. 

E os demais, excepto dois ou três, 
estão promptos e acabados. 

Tenho feito de mim, procurando 
supprir a competencla que me !alta. 
por uma tenacidade Jâ chamada de 
benedlctlna por lllustre sacerdote -
o que me é passivei. 

Mas não tenho lllusões: sei que a 
minha acção é vista com pessimismo, 
com má vontade por outros, com in­
dlfferença por quasi todos . 

o "Annuario EStatlstico da Pnra­
hyba ", 0931) criticado alhures quan­
to a detalhes Insignificantes e por ve­
zes sem fundamento, n:'io mereceu ao 
surgir, uma simples referencia dos 
nossos jornaes. 

Lá fóra, em compensação, alcançou 
um successo que nunca lhe previra.. 

Tive, assim, de extranhos o estimu­
lo e o incentl\'o que amigos e conhe­
cidos me negaram. 

Pois bem, naquella época as Men­
sagens Presidencia.es elogiavam, sem 
reserva, os serviços da antiga Dlre­
ctoria de Estatística e Arch!vo Pu­
blico ... 

Sem midade, mas para que se sai­
ba que não estou fraudando o Estado, 
percebendo vencimentos que não me­

Pelo que venho de expor, vê-se, no reço, transcrevo sobre o mesmo, flr­
entanto, que até 1928, não havia eh mados por autoridades, conceitos co-
tatistlcn na Parahyba. mo os que se seguem: 

E estatistica não se improvisa, so- Do sr. dr. Francisco Campos, ex-
bretudo quando não se dispõe de da- ministro da Educação e Snúde Publl­
dos, de pessoal e de machinaria. ca do Governo Provisorio, em carta 

A primeira batalha que tive a tra- dirigida ao interventor Anthenor Na-
var foi para adquirir Informações. varro: 

Todos o.s negavam; uns por dlspli- "O trabalho a que o Estado da P!L· 
cencia, outros por entender que eu as rahyba ora dá publicidade traduz, 11-
devla collectar... sivelmente, grande progresso e revela 

venci-a em grande parte . orgnnlznçáo technlca jtl. notavelmen-
E' certo que ainda ha algumas re- te aperfeiçoada. E creio mesmo que, 

cusas - e feita até por gente de cul - com algum esforço mais, talvez de 
tura e posição - mas não o é menos efficiencin maior si a repartição es· 
que ha também multa solicitude na tadual de estatlstica tivesse alguns 
remessa de dados. recursos mais de trabalho e gozasse 

Assim. o que até pouco. custava-me do. autonomia completa <!<! que des­
multas vezes quatro. cinco e mais pe- fructa os serviços congeneres dos de· 
dldos, logro hoje, não raro, com um mais Estados - quasi todos, a)lás, 
umco com a categoria de dlrootorlak ten es 

Já tive mesmo n sat,sfa~ão de ,10 - - creio, repito, que não tudará o I 
glar uma classe mte1ra · a <los serven- momento em que veJntnos a estatlstl­
tuarios do. Fazenda Estadual, que. em ca parahybana equiparar-se ás das u-
O anno fmdo, foram pontuahss1mos nldades federativas que mais se têm 
na remessa dos mappas de seus de-

1 

ded1rado ao aperfelcoo.mento deste 
part:imentos importantlsmmo ramo da admlnlstra-

Amda em data de 24 de Janeiro pre- ção publica" 

r!~";°clad~s,:';,~:;'a:ºff1c10 no sr. secre- • Do sr. dr. Le;; d'Affonsêca, dirP-

•· Re1?;isto com prazer que, pedidos 
de dados annua.es, feitos - uns ha 
menos de mês e outros ha mês e dias 
- aos prefeitos, administradores de 
Mesas de Rendas e estacionarias fls­
caes - já foram attendidos pela qua­
sl totalidade dos mesmos. 

... ,:Âo · ~,é;~~ k~po: o~ ;,;ai,i,;; d~ 
recebimento mensal estão 1uasi todôs 
em dia, d'onde pode ser Iniciada, 
com vantagem, a organí1nc;ii.o do pre-
citado "Annuario 11

• < 1032). 
"Exequldo esse serviço, fica1ia actu­

alizada a estatisticn do Estado, o que 
é Imprescindível, pois pouco adeanta 
o enfeixamento em livros de censos 
atrazados". 

A segunda batalha que tenho pela 
frente é mais dlfficil ainda: o Esta­
do, cheio de compromissos, atraves­
sando uma crise formldavel, não pó­
de de momento apparelhar como se 
fazia mistér, a actual secção de Es­
tatística. 

Para Isso, entretanto, tenho certe­
za certa, não faltam, aos srs. inter­
ventor federal e secretario da Fazen­
da, os melhores proposltos, mas nada 
será possivel emquanto perdurar este 
triste estado de coisas. 

Venho, no entanto, produzindo, 
dentro dos recursos e elementos de 
Que disponho. 

E fazendo progressos. 
Em relação a 1928 e 1929 não con­

segui confeccionar que uma pequena 
collecção de quadros. 

N~o a reuni em livro <livrinho de 
44 paginas) por emprest,tr-lhe merl­
to, mas para cumprir determinação 
do pranteado Interventor Anthenor 
Navarro, que disse querer fixar mais 
duradouramente a primeira etapa ,ia 
estatlstlca parahybana, adeantando 
que me seria grato. depois de compa ­
rai-a aos futuros tmbalhos. 

Já. cm relação a 1930, publiquei um 
"Annuairo" com 360 paginas, abran­
gendo numerosos aspectos da vida do 
Estado. 

E o proxlmo, correspondente a 1031, 
vae excedei-o de muito. valendo µor 
umo. mais for te demonstração de es­
forços, o que, mais cedo do que pen­
sava. vem attestar quanta razão ti­
nha aqu•lle Joven administrn<tor. 

Conle•n o mesmo, contra 139, oolll· 

ct-0r do Departamento Nacional da 
Estatistlca, idem: 

"Comquanto n:'io tenha aindo. o de­
.•envolvimento que lhe pretende dar o 
illustre dr. Melra de Menezes, seu 
operoso org,mlzador, confiado no pres­
tigio e apoio que v. excla. lhe vem 
assegurando, Já fomece o "Annuario 
Estatlstico da Parahyha ·•, abundan­
tes elementos de Informações, e serve 
de exemplo e estimulo aos dem<ils 
Estad08 da União que ainda não pos­
suem trabalhos dessa n"tureza". 

Do dr. Teixeira de Freitas. orga­
nizador dos serviços estatlsticos de 
Minas Oeracs, actual dlrector de In­
formações, Estatlstica e Divulgação 
do Minlsterlo da Educação e Saúde 
Publica: 

"Se o Annuario Estatlstlco apre­
senta algumas pequenas fa lhas do que 
o prefacio asslgnala n razão, não se 
Infere dahi que seja apenas um en ­
saio, como declara, o stu organizador. 
Representa. muito ao contrario, uma 
realização feliz e digna de encomlos. 

Dàhl a satisfação com que o feli ­
cito vivamente, concitando-o a pro­
seguir na ôbra a que vem consagran­
do, de elevar a estatlstica parnhyba­
na ao Jogar de relevo a que deve aspi ­
rar entre as activldades cogeneres do 
pais. · 

Do dr. João c arlos Viela!, dire­
ctor da Secção de Demographia Sa­
nltaria do Departamento Nacional de 
Estatística: 

" Não posso deixar de aproveitar o 
ensejo para manifestar-vos a opti­
ma impressão que tive com a leitura , ...... _ ..................... ,.-........ , 
I B~~!~_!!!!S I 
! 1'8Ç.0 e SOffl dlP f 
! Dr. tlleldes i 
1,1 'I' asconeellos I 
i COMSUL 1'0Rl0 : PRAÇA MACll!I. PlllHBJRO, 1 
i 14 - PRIMEIRO ANDAR f 

i :::::.~~::.:-:.:::~:::::.., 

do "Annuarlo Estatlstlco da Para­
hyba ", referente ao anno de 1930, or­
Ranlzado sob vo1<.sa dnotada dlrec­
çM e que vem enriquecer de multo a 
estatlstlca na.clona!. .. .. .. .. .. .. . .. . .. 

Cin1-Th11tro SANTA ROSA 
1.• seasiio ás 7 h•. 

"Aos que se lnteres,:mm, como eu, 
pelo dese11volvlmento da estatlstlca 
bras!lelrn em todas o.s •uas modalidn­
des, a vossa contrlbulçllo esllmula • 
conforta. con hecidas como são de to­
dos nós ns lnnumeras dlfflculdade• e 
os multlplos tropeços com que se tem 
de luctar para obt.er e publicar re­
sultados como os que ncabaes de apre­
sentar''. 

HOJ[ - Granaioso ~ro~ramma - HOJ[ I HORARIO I 
2.• sessão ás 8 1/l 

Yesper,l aos Domloros á., 5 1/l 

Os olhos de .Joan ( 'r8 \\ ford vêm ahi de 
novo, botar feitiço nos vossos olhos ... 

JORN CRRWFOR9 no calvaria de um 
amor que a desiludiu l 

Rl'plto que esses Julzos n:'io me en­
vaidecem: trabalho para cumprir o 
meu dever, sem visar vantagens de 
qualquer natureza . 

Viso, sim, con·esponder é. confian­
ça que em mim depositou o Grande 
J oil.o Pessôa. 

Indicado por monsenhor Odilon 
Coutinho, para secretario do Lyceu 
P1>rahybano, s. excla. preferiu, cx­
pontaneamente, effectlvar-me na d.1-
recçúo dos serviços de estatistlca, que 
exercia Interinamente, dizendo-me sa­
tisfeito com a minha acção. 

E se conseguir organizar definiti­
vamente os trabalhos a meu cargo te­
rei prestado á memoria do Presiden­
te MarLyr " unica homenagem que. 
em vida, lhe era grato receber: o \ 
maxlmo esforço no desempenho de 
funcção publica, para maior \)('nefi­
clo da t<>rra a que elle tudo sacrifi­
cou. 

COM ( 'lar~ (.lali le~ l'\eil llamiU on E 

rtl a rjorie Ramheau I 
O arrependimento é o magico verniz que não srí 

dá brilho ao corpo como assetina a alma. . . .

1 ALHA.8 PECC.'A.D ORA.S! REGE. 'ERAI-VOS 
E TEREIS SALVAÇÃO! 

Neste film Joan Crawford cantará um lindo Fox­
Trot intitulado: "QUE CULPA TENHO EU DE 

AMAl't. AQUELLE IIOME!II ? ., 
Pedindo-lhe desculpas por ntio ter 

podido escrever menos, fico-lhe mni­
to grato á publicação da presente, 
subscrevendo-me com a estima de 
sempre. 

A~rirà a sessão o Jornal sonoro MHROfONt N[WS 1~6 

João Pessõa, 17 2: 933. Pre~s - Poltreou, 3$300 - Cammtes, 165500 
Amº, att• e obº - !\leira de Mene­

zes". 

Dlrectorla da Segurança 
Publica 

O director da Seguran~a en­
dere~ou ao command:mle da 
Força Publica o seguinte offi­
cio: 

"Havendo o tenente Antonio 
Pontes, delegado do dislriclo de 
Sapé, realizado nesses ultimos 
día.s, com muito exito, algumas 
cliligencias policiaes. chegando 
a effeclunr a prisão do famige­
rndo quadrilheiro Manuel da 
Rêde e alguns de seus temíveis 
comparsas, com o auxilio do 
sargento José Barreto. rec011r 

menclo-vos que o louyeis em or­
dem do dia, por es,e nrnti,·o, 
hem como ao mencionado gra­
duado que o auxiliou 

Outrosim: deYeis louvar do 
wesmo modo os sargentos :'l[i­
gnel ;,loreno e Cloctomiro de 
Góes Nogueira - o primeiro por 
hn,·er capturado, numa arrisca­
da diligencia, um ctos crimino-

sos que nssnltaram n proprie Li­
de Caixeiro, no clistricto de ,\ la­
gõn Grande e o segun,!o uelos 
relevantes serviços pre,tar!o. no 
districto de Campina Gr?nde, na 
rPpressão de umn qundrilh,1 de 
lactrões de cnYallos, com a qu:i 

/ 

Si ali;umas vens se sente enfastiada e íati,:a,la, 
pense que em geral tal condição é devido ,1 cldt'i­

tuosa eliminação dos resi<lnos dig-estirns. e te­
nha a ccrte,a que "Sal de Fructa" ENO lhl' trar,, 

completo bem estar. Uma colhersinha m·rn ""fl'' 
d'agua. periodicamente, faz nma bchula a~r;ul." 1 

e espnmante que reircsc·a e depura. 

Em innumerns lares. em toclo o 1,1un<!ci, é rns­
tume creanças e adultos tomar por v:,ri:i, tem· 

porada~. o ''Sal dt .Frnct;i" ENO. 

® 

E' o auxi lio m;iis a~rnclaYcl e cffica, par:• o 
bem estar geral e para a saucle. Comece hoje mcsrnn 
com ENO ... mas insista que lhe dêm o legitimo. 

Vuii·o., .i.ye11tr.1 dr rr11tlnt : 

Ha rold F. Ritchie & Co., !nc_ 

ENO é antiacido 
além de.laxativo 

Seu uso não crea habito 

\1Hk 

leYe um encontr,, de qne re · .if• 
tou forte tiroleio. Saud.iri,~, ". ~ 

POR SER P,URO E SABO~OSO 
CAFE MOIDO SO 

Elepha:nte 
Rua Befll. 'l'rindadr. 661. 

Joàot'essô~ Paraoyoa 

NOTICIARIO 
Os novos modelos lançados ha pou -

cos mêses pela Companhia •· Ford ' 
vieram trazer para os afamados fa­
bricantes uma série de victorias, fa­
cels de observar pelo estudo das ven-
das no mercado americano. 

Nos quatro mêses que se seguiram 
ao lançamento do "Ford" V-8, as 
suas vendas alcançaram 39,93 por 
cento mais do que o seu competict01· 
mais proximo. em canos de passa­
geiros. Victoria semelhante alcança­
ram no terreno dos carros commer­
ciaes, no qual egualmente bateram o 
seu competidor mais proximo com 
uma vantagem de 27,40 por cento. 

l
-
i rIDAL FILHO • ADVOGADO 

Trincheiras, 5~- João PessôJ_ 

VIDA ESCOLAR 
COLLEGlO DIOCESANO PIO X 

Resultado do exame de admissão 
Carlos José da Silva, approvado 

com dlstincção; Ulysses Mru:ques de 
Oliveira, approvado pleno.mente grá.o 
90; Gilvan Barbosa Dunda, appro­
vado plenamente gráo 80; Gastão de 
·Alencar Neves. approvado plenamente 
gráo 85: Osman Tores Brandão. ao­
provado plenamente gráo 80; Morize 
Mil anda de Gusmão. approvado ple­
namente gráo 75: Van!ldo Hermano 
Costa de Oliveira. approvado plena­
mente gráo 75: Helio Thomaz de 
Aquino, approvado plenamente grão 
70; José de Vasconcel\os Paiva, ap­
provado plenamente gráo 70; José 
Regls Filho, approvado plenamente 
gráo 70. Raiff Sobreira Ramalho, ap­
provado plenamente gráo 70; Wilson 
Campos. approvado plenamente grão 
70: Joiio Pessõa Cavalcanti, appro,·u­
do plenamente gráo 65: José Ribei­
ro Filho, approvado plenamente gráo 
65; Ivandro Souto Lima. approvacto 
plenamente gráo 60; José Justino de 
Mello, approvado grão 60; Or· 
!ando Marinho Moura. approvado 
plenamente gráo 60; Yvon Benício 
Rabello. approvado plenamente grão 
60; Wilson Pinto Machado. approva­
do simplesmente gráo 55: Ena Ido Fer­
reira Soares. approvado simplesmen­
te. grão 50: José Bento de Souza, an­
provado simplesmente gráo 50; il­
vio Monteiro Carneiro do. CunhR. 
anprovado simplesmente grão 50. 
Vicente Noi;rtJ.eira Fi1ho. approv3do 
simple.smente grão 50. Reprovados 
oito <8l. 

ACADEMI A OE COMMF.RCIO "EPT· 
T ACTO P ESSOA" 

IFlscafüada pelo Govêrno Federal\ 
serão chamados ho.1e. ás 19 horns, 

~ prova oral df' Francês, o~ candidn­
tos Que se estão suhmettendo aos 
t=>xamC'S dC' arlmt.sc;ílo ao referido esta ... 
bclerimento de ensmu. 



A ON1i\
1
0 .. Sabbodh, 18 de fevereiro cl~ 1933 

rom. os que sahl:'l.nt dos P,lnh1~~, langt\o- ~' µreo:.14.vns m.All1í;. ,• ·~·: ""le aprP\.O · vcUldo dr passeio rm organdtl'I~; 

rorns al~1>maa vc1.os. m•I' ~hemenf<'!s, . c;1,,col~gns1c 011j1góll, aos qunc;1,lo{!e- ~;!~do. :~i~:\1\r:.,. ":.:e"m d: X~ 
outrRs. o majo( Malaquias Sallrs rrcPU, bm ~ua aJ')razivc> residenct~. • l>ranco; vestidos pata soirecs <lc vc:: 
encostou o seus \lvro~ de .csplntlsmo avenida Ep1Laclo, Pe~QP ,lqwa c~q r<l.o; _.._ro•a. •êda lje()rgctl.a- branm. 
e dr ho!11"0ptlthln • rstav• a11~vro.do. FlZF.13.AM ANNOS HONTEM: mousscJ,ne de seda, crepe da China; 

===========0===="'""::;:==z=,;':'~====== J d ""I RI> • e••e A se11hqrita Ca(luuina Delorrnzo. - ,. ., 
num ,lvo enUmsln!-lmO. ao seu "pi- (,"º·S nov·•ctadrs em piJ·amas estylo 

" nho" ama o '"" "°11 • n·Qo - ·= 1 nglai; ;f ~.. lisa • •nt1b en.se; vc,;tl(jos 

Toda cor-
Nelson ln\'encl-.1 que, antes, dos Pio alumn~ ~ Escoln Normal e tllha dy pa'ri réocinhas rm mouc,~!lne. 1111gc­
raill• de Ja,:uarlb•, Já !'r<t o m~ior sr. Rosarlo De)orenzo. commerclanfe rie, si:da artiflcial e crep., da China; ;:e;~;~ ~HI~; b~~~~i/º~~!~abea:;!~~~; neste praça vec;ttdn~ para tarde: <a córes> -
desuS"da ... Elle é O rospeitavtl presi- FAZEM ANNOS HOJE : voile,•l(OOJn mongol fq. uatro modélos/; 
dente do vtctorioso bloco. E' quasi o Completa hoje mais um annivetsa- ~~mcfe dbrn~fr~P~e::

1
~::hi;ª;ac:;>1 r:= 

Nelson de Tr:ifalgar . . rio a menina Maria das Dõres. !Ilha nlrra em>crepe pello: lingerie em cre -rd.sponden-
eia deve vir 
dirigida pa- if/1 

A dtsctplinadn orchrst,ra executou do nosso coll("ga de l'Pdacção, sr. José pe da China <a côres> trés modélos; 
mr:ias murchas. entre ellas as intltu- Leal Ramos A MODA' INFANTIL - <seis modê-
ladR.s: ·•conuni~o nUo trm", '' Vf~d~ BAPTISADOS . los,: Corno se ve&tir para as peque-
e Amarcllo", .. Ptre.tas dt" Jaguar e nas e grandes festas •cinco figminos 
e "Canhão 75" No domingo, 10 do correntr. em &:r- e 13 ar:cc:,;sorio:n; dois grandes rnodé-

Quando o maestro Oswaldo Co&ta, ra Redonda, baptisou-se o menino lo~ de· baile em sêda maroquim e cre­
de touca â. cab~<'a. num aspecto bi- E\ié, filhinho do sargento José Quei- ne de 6Cdn ~ vestidinho de 1 com­
zano de folgazão. ann,inciou esta roz e de sua consort~ d Maria Quei- munhão: O CALÇADO DA MODA -ra Maringá, 

na redacção 
desta folha 

ultima marchR e que os pistões e ,s':'te ln()dE'los: MOLDES - 1blusa 
trombones vibraram numa impetuo- roz e saia 1; BORDADOS - Almofadas 
sidade demonia('a, infernal. julga\',•- Foram padrinhos d Maria Amelia <cinco rtscosi ~ AS PESCADORAS 
mos que tudo iria ficar por terra, que Camara. viúva do saudoso conterra- SUECAS e quatro risco!SJ; porta-guar­
iriamos ser fulminados por uma arma neo Eufra$10 Camara e seu filho o danapof ,trés riscos,: Tap<>tes feitos 
funesta de tenivcl calibre. · joven João Camara de trapos velhos: Alphabeto modem.o 

o Nelson Serrá.o. com a.quellP seu para roupfi de cama e mesa. Dep01s 

OS "BATUTAS OE JAGUARIBE", 
O SYMPATHISADO BLOCO DO SR. 
OLIV1'R VON SOHSTEN. VAE OF­
FERECER UMA TA('A AO MELHOR 

CLl'B EM MATERIA DE 
ORCHESTRA 

Eis a carta que ao batuta :\Iaringá 
dirigiu o incancavel e querido folião: 

.. João Pessôa. 17 de fevereiro d~ 
19S:l - llfarinp - .. A l .'nião ,. 

TAÇ.<\ " BATl'TAS OE JAGl'ARI­
BE ": - Levo ao eonhecimento de \' 
s. que se acha. em e~posl(.'áo na Casa 
•• Rcconl:" á rua 1\taeiel Pinheiro. uma 
Taça o!ferecida pelos " Batutas de 
Ja~ribe 'º ao bloco que melhor or­
cbestra apresentar durante o Carna­
\'al de 1933 . 

rosto comprido. sorria a bandeiras VIAJANTES das,, btu1-as as bol~a.s rnssas; Corres-
dl"S))l'PA:adas. radiantemente. e lia-se Com·mandante Marcelino Jorge. - pondf.'llCi~ > phologrnphicas do es-
no s0 u semblante a alegria que o nm... A bordo do paquête Commandante tra:igcirO: All<>manha rasp<;!ctos ar­

Só os fracos são os que se ~batem br1a"?;ava e que era semelhante é.- I Rfpper. passou hontem em Cabedello tisticos. a .cidrid" d~ Carlos Magno 
e se deixam dominaJ' pelo desanimo. quell• que se1\tla t-0d" à :.lma dos t go esp,>cwl do dr Rena 
Os fortes, os que enfrent,m1 as dltfi· 1 que. cmn elje, con,punham os " Pira- o capttão de fragata, M~rcehno José\ ~~mK~~l;"r~ortu~al ,a remodelaçru:; 
culda.des da 1•ida com a com1cçáo do tas do J~!l,1lanbe" Jorge Filho, brioso offlClal da nossa\ da cidacJe do Porto e NoYas d'A]im 
ncder de todas as suas energlas; são Malaquias Balles. pelo contrario· Marinha de Guerra e ex-capitão dos Man: Espanha ros factos do mês em 
os que vencem. porque olham supe- E' 9es.sas creatur.as simples. bõas, mas Portos deste Estado. 1 ~Iadnd. aspectos de Tuv e Serilha•; 
r10rmente. 5'0nindo, u·onizando dean- singulai-es Eº deM<"S que, quanto O commandante Marce. lino Jórge Finla.ndi • ..- 1a.!-pPC'tos1; ~\-a.na íNo: 
,e dos abrolhos traiçoeiros. . mais ale~l'ia têm, menos riem. Esta-. as construcçoes na cap•tal de Cubal 

· 1 1 1 · te acaba de desempenhar importante 'Rum: , nÍ· · ,a~~os;) S~Tia e Líban~ 
t• 

0umnosdso0., pom1a.0i·séfoinrtqets,e.stA
10

snan\~rumer~-s grnai,tdodo 0todinos0 hcoadm0 'o eonlle,argr covlv'o.mco;oro; · d Le .,,., _ .. 
, ., º6 " commissão na zona lit1g10sa e -1 rB~lbek. A influe.ncia do. s arabes_ na 

da vida. com tôde a sua cohorte de oerguntar se a cousa estava de facto cticia _ cn•iltzacão. cnt:-rnsta dP Ak.1 'Ellon· 

~~.::::~;~~!/~~ ~~~~1~e.e~iu:u:;~~a~: bô~ elemento feminino torcedor do - Dr. Francisco Veras. - Transi- a mtss de Colonic. d~ R10; Australi,1 
extraordmarias que herdou dos seus blóC'o. numa fila., não podia occultar tr u f11mt ?m pelo ~oss·: r~r-~:) úr.d0 (1C 1 ~~~:~~ / \~~~cc~~!~, ~~~~;~~ 
antc-pass9dos E amalgama de três seu contentamento. Natal e com destmo a V1zmha me_tro- rlencias nhotographica<5 Go~ ES'Wdos 
raças. formando já um novo typo Omimo.s um nüdo surdo. abafado. polc do sul. o dr Francisco Veras. M.ín~s Oeraec; 1 J\Lanhtn;11na. . Para­
ethnico no Continente. capaz dos mais tristonho e ao mesmo tempo quasi 1. o delegado auxiliar do Recife guassú. ~Tui? d'-' Feira Lav-ras,; Espi­
nobres impulsos. dos maiores des- aterrador_ Alguém clisse~ ''E' o urso! 8 8 

esteve cm visita á cidade. re- rito Sá'nto < Alegre , Ca~mentos em 

~;&1
?i~~e~:°;:1a~~o n~t~a e~;~~~:~s !~= ~~~~~a~~o~~~;~~or.d~ v;:i:;á:osa~: vendo pcssõas de suas relações de ;r~~~~ti~e1?n~1

1
~º;~~:º,~r!~1~~:,~1

~~ 
miravel. mas t.ambém mostrando uma curtas é. cabeça. bem compenetrado amisade. Paulo· 10~ casamentos de elite1: Rio 
alma romantica., expansiça, sentimen- na sua ardua missão. mrttendo o bra- Grande do Sul 10 progrí:'~'io df> Por-

Por intermedio de v s. desejo tal. . ço num instrumento singular, cm mo-

1 

1 to Alcgrrt: Santos ros casamentos de 
J~mbra.r a-0s 'ir, directores dos blo- Approxima-.<:;e o Carnaval. Todo o ,1mentos pausados: - era a puíta. .. B I 9 1 D rt elite): P~rá. (fest.as commrmorattvas 
cos qne ,. n,elbor orchestra não é a- Norcléste ainda soffre e soffre muito. Nelson Scrrão, na sun qualidade de e • amue U8 e TI/~asc~~i'.n;~~; P~~!~~h Din~!-. 

quella qae fiur mais barnlho, e qu.c ~~r~~~!~~r n~:~l~~l ~~ ~:s~~~~~~\~ ~~~~!~~~ ~i!l~c~~ a~~i~~n~~~~: Advoga.do t6la de 1Srnailolitch num fundo e\"O· 

tenha maior numero de musicos. e mente e impiedoso ninguem é o&'})a?: ,t~ dizer que o ''Pi-1 --- . 1 cativo de Praça Ar~nha sobre o qual 
sim o con.juncto qne apresentar nas Mal começam. porém. a cahir doscéos rat:as de Ja~l1aribe" não será a nota, Red. d' •'A União" - Joã.o l'&SSOB escrcYe ~specialmente Alvaro Morei-
ruas de João Pessôa mais harmonia, os primeiras chuvas. como uma dadlva mais expressiva d? Carnaval d~ 1

0
9,3

0
3,: PAR A H y 8 A ra '. três, nspccfos da AmnonLq; um 

afína(ão e dlstrlbuitão de lnstnunen- -dadeiramente misericordiosa pará lj:rttsmo Cost:it. 1rrnlio ma)~ n episodio d1 rl\'8hdode naval an~lo 
tos, etc etc 8 ,11 enlzar a nossa ' qo 'maestro ô sw:\ldo." la1nb1 ... s,< fodo __ hollan\lcza tquactrn histo1ico\: Betu-

dôr, molhando*~ de ·contentamento, .c~b. uma cob~·a l la, aan~rc branca com llsta_s º",... 
tr~ª:a}~!ª~._:.:~~~:"..a!u':..:~~: T\lcsmo ~l'rcamen- ~~~;;tc~ª· ~ f0gclo esta ·a, BlBLIOGRAPHIA ~~·:::b~~o

1
~;:,a\~~~~t~,n~~ªt~~ir;

11
,;;~: 

das as se;ulntes pes.sóas: te a tena exhau - Ao l'Ptlmr-sc o :Jl'Jorioso bloéo ·•pj. 1. MARYSIA - DELLY - EM- cterru>S' a ro.po 11una eenhorita plwn· 
l\la.cstros Joaquim Claudino, Severi- !~am co;vln:m: rnt~s de Jll{luarlbe;', <l~Nando ns'n~s- )'RESA EDITORA ,BRASILEI- ta,il)~,;'1,;, CONTOS: Un1a moça sé-

no Gon,es da Sllv• CamUlo Ribeiro; L-' 'il~lltltjl\s sec~s pois~ agua fõm tqd·~ RA S.\0 J'AULO ria. o crime do brc<'n escuro: cosa ~ nossa gente paro- 'IL "' ", '·a ~·' '11 . • . - . • - mentas. festa<, retmiôr-. commemora-
sr.i._ Francisco Sallés, Ida " A U?1ão": ce esquecer o .i;ot- .~ !~1t\au~a'."c:t~::~.Jt'~!~ºm~~t!r- A coll~cçio da• moças, que tanto e.ões "º Rio de Jnnciro: S<'c<;,lo de ci-
Jose hlves de Mello Ido ··B=I No- frlmento e procura ª alegria··· · 0 j M 1 i S 11 tOll suetts.•<> vem alcançando no pals, aca· nematogrnphla. Uns Morkcl. Conrnd 

"l O nordestino, mesmo ~ das ci~,des. ' • ·1 . ma. ,or ... !lfHlll JS a ~I . tº b de ser enriquecida. com um novo N.i!!:rL To:1., n Crnwford. Cl~:ttd<' Collx;: 
vo · . ainda sente os effeitos dolorosos de ctrcut11specto. -.maa,ll . marclã' m~n e. " _ . . , C \A 

Os Jnlgadores acima devem comb1- !on~a estla~em. nia.s quer dar expan- ct,,cltlha11do 'as cordas rctcradas do ~eu romanc~ de enredo fascinante, - ;:?~~~·;.~;.:;;~cc~fcti~e~ot~~~hi;ec:,~~~ 
nar entre si qual o melhor ponto da I sfo ,i sua alma anebatada. e mostra plnl)I), desprendendq nQtas Jllelodi_o- " Marysla". prq11crn1 e·, açiin tcchr..C\JS <la 
cidade para se reunirem a fim de po - - ~tur~lmP-lliz' (,lo .sem artificl~s -1 ~as .. pomo a P:~safiar q s.an!.o dos pis- Esse livro Completa .. ou por outra, Esc.ob. <lo_. PinH·íi· 
derem bem apreciar todo• os blocos. O que e fort~ a sua fibra· Aproveita o . Uíe.s .e trontb~nPs, tnclusl\e O runi:, é o se(Undo tomo de "Uma mi ,,h o nn ,o confr.icJ. d impreus.1 sr 

, lT'Omcnto ela épooa. d,ifi maxima.s d.as rum--rum lau..,uoroso da intcrcss3n t.... W st 
res~tado do jul1ra.me~t-O devera s~r supremas alegrias, em qui" são 'rele-. e exqnislta P,uita ... . dourada ", do qual dcmll5 u,eir .. ~!n- i:itafª~~nl~~oicp;;~~TIC:"ot~ 
publicado em todos os JOrnaes de Joao 1'0dos todos os preconceitos, para di- OJhavamos para aquellas ~re~tu- pressão ha. alg-umas semanas passa- . um exemplar da. mesma 
r('ssôa de quinta-feira. 2 de março verhr-sc para canta?. para tocar e r~s cheias de tan.ta a l~f:;ria. e fJcamos da.s. ;~:.;~~-~108 

Agradecendo a v. s. a publicação .c:.ahir no frtvo , num contentamento nensáncio na s~ bnt philosot)llia popu- ·•Marysia .. náo carece de reclame. 
das linhas a.cima, substre\•o- me com inrn~~nso como um le-nitirn aos seus la~: - Quem canta seus males efilpan· Basta dizer ser obra de Drlly, o es-

ele,·ada. estima. e ronsideração, - ;~~r1~~~~to~ durante os amargurndos ta Tuanscrevcmos. ª se,mir. uma das crtptor mais querido das mulherrs. a S S 0' C I A Ç O E S 
Amº. att• e obrº - P p . BATl!TAS E. agora. a cidade \"ibra de um en- vibrantes m;,.rchas do bloco "~ratas Seus llvr05 tiáo disputados. 
DE JAGUARIBE, O . von Sohsten, t,husiasmo incommutn De todos 08 de Ja.gua.rlbe" : Não é de admirar, entretanto, qu~ 
presidente ". ·s,,us ang,Jlos. de todos os sens arra- PIRATAS DE JAGUARIBE assim a<>onteça, pois elle sabe, como 

Abi fiea o sensacional aviso dos baldes ~url'.(P-m figuras que se agru· ninguém, romantizar alegrias e pe-

"Batutat,: de Ja.gua.ribe " p a.ra. servir ~~~õ;/0;:r:1
~ 0: 0cr~u!e~a~;/~º:i\e~~ Musica. de Oswa.ldo Costa 2ares, dando-lhes um enea.nto tão 

de estimulo ao Carnaval pessoense . tas pllgáps da loucura univerSA.l .. E' sna,·e que o leitor va.e á ultima pa.gi-
<11 ' ,i11r4! te!Wt " valvula por onde se escapam as ~- A nossa Tronpe forte se exhiba. na enlevado no sonho mais dôce. 

,nar.,uras sopitadas :~:-O~~t~t!!a~º~:s J'!.9~~~:.1. fbisl Oelly escre,•e para o cor~o e, 

· O presidente c)este apreciiido blô• 
co, o enth11siaslllado Vicente. pede. 
por nosso int..rmedio. a compareci• 
mento, hoje ás 19 horas. no nncbo. 
de todos do referido blóco. para uma 
reunii<>. em que 1'e tratatlt de Impor­
tantes assum'ptos. 

" BLóCO DOS lNlMIGOS DO 

" OLEO " 

Sahirá á rua, amanhã. o "Blóco 
dos Inimigos do "Oleo ". num treino 
sério. para as pelejas ele Momo. 

E composto dos seguintes lncorri­
fÍVeis : Valentim. George OliVeh·a. 
José Pereira, João Cesar, Lopita, 
José Ribeiro Saraiva e José " Caixa 
d'Agua '' ... 

A ,. ague u ha de sel' bôa ... 

" J'IRATAS DE JAGUARIBE'' 

o povo tem uma sa b,a phllosophia 
de enoarar a vlfla. <1ue, ó ephemcn., 
E diz.; - "Trlst4'2'* não Pl>IJ'ªm dlvt· 
das .,, .. Q11ee1 ,·ant.a. stoa1J 1mtles -:esran-
ta" . . ;. . 

E' que o povo - essa mas.sa form1-
dawl que tudo rnz quando entende e 
quer - sabe amar a Vlda extraord1-
narlamente ... 
. As amarguras. os dts;;abores, tud<>, 
enfim, que marty·r!zo. e abo.te tem pa­
ro o povo que é forte umn siglilfica· 
ç!o !!t~..:.:.c ~uc 11:.exp1-e~ '~ p 

r:e~~~io d~r~;.~t: ;:t~:rl~~i~;~e!i~s: Gente invencível! Blóco irrunortal! como o idioma do cora(':í.o é univer-
•-ôf:-'S OUP :-e mobilt7am par~ dar a no- Felizes cantamos. sal, em todo o globo seus romances 
tq no oroxtmo c~rnaval. de um mo- De noite e de dia. são lidos e relidos com a mesma emo-
,10 ,l;in~uhr. nmrmbant.e · Porque só roubamos. çã.o. 

Hont . ás ~O ho•a<. estHP em vi- N!l dô'* '1Jégrla.. Os 11\Tos " Uma miseria dourada" e 
, H~ a Pst9 fo!hn o valoro~o b!.oco Pi- RóUbarl'los olhares. lbis'l "1\-tarysia ·· encerran1 uma unica his-
•sfas de ,la,ruarlt,e, Roubafllós oarlnlros, ' torta. Uma unica linda historia. de 

O Populoso i:- pro~u<'ro '1'rta 1'alde GostosóS manjares. 
1nP. l'iPu sPu norq_t.5 arr tPfer,1.o bloco. Licôres e vinhos! l amôr. e a.paz de prO'fOCar sorrisos e 

também la1rrlmas. HT4'l!dYJ.,-:.nt6\1 t..ruio~ os c::p\t~ foHf\eS to- r . 
-fo.s o~ ~l1s P1Pm,ntos rRpa.z 0 5 pare Saboream os o dõce pomo A "Li\Taria Cruzeiro··. dos srs~ J. 

,·,ti:~ª~ndJn M~~Íicle:.el envolvi~ o ( ~~~ 1~d~~ ~ti~~~e ~!º;!Írioªi.r6:~'. Theodosio & C.•, á rua Ma.ciel Pi· 
.wrnri:tttilzadn blõrn cu.ia rn-chestra. 1 Rei n~lirante do Car11avalf t nhelro n.º 163· retebtu hontem alguns 
numerosa e a..1)nff:dissin;\a, deliciava ')S exemplares ele ''Marysia", tendo 
U(l'"º' mn1cto~ .. ' A nossa marcha forte e batida J1onte111 mesmo vendido qu~sl todos. ' 

l?ç>Pfl1Pl.,..RT'l1 hs foliõ~s e•11 nosso ~a - Diz vigilancia. pirataria (bis) v I 
Ião prlnc!nal . ai'oinoanhodó <fé' «anho- Pois nossa Olé~ vasta e 'ri~rida, ·" "CARAS & CAIU:TAS": _ o agen· 
:-,"0~:le;nd~~~i;;';,~,;a,;1,;'i,irr,f;~~!;~c;~;~~ E' o Reino Excelso da Phahta,iia. te dessa excellente publicação argen- 1 

't' ()'"> ·· J>ira,hc.: de .Jat'n~rihP ". De Jagu:\ribe finos Piratas. tina, nesta capital, sr. Bartholomeu l 
o ::lmhiente t.orno11-!-e ona<-i c:.1lffo- Vamos altivos bra,vos h_erócs, (bis) )Ç B. de Oliveira. vem de offertar-nos 

"'ant.o o ~11or borbulhava " --.m bica~., gi~;:11:ico~~e~~~~~~~d!!z!<;onatas, 
d~ fA.ce de todos. Os t,rombones e 
l"'l:.._t()c.:. - nnP instr\HT!.ent.oc; danu,.J3-
cin ... , - D'lreciani m1P1·er. f>M. p,.;.t-1-
'"1n,,1.o .... r~ ,.:ro, r>c:tonrar os tyr!lp-1.1105 
dnc:: no1:,~:or-. 01n·ido.c; .. 

() rM'1U,...,tenl'n e P.sforcndo clirPcio1· 
........ ,,.,;,.fl. (),;i,.taldo Oo.c:.ta. rlP bf!tufa Pr.~ 
punho. como uma espada de com­
·~~~-,,"'1n drscnh;1va nn espaço t,raoos 
i,, ,.; 5ivP-is <' rahriotêf.ros. P'1'10UaJ-1ro 
rll"ixiwa dr sopr~r 0 Sf'lt n,avloso cla­
.,.;net-!' ~a.n do ob~dprldo lol tisca D"· 
1os exiniio"í cxfl'cutante~. o-ue o nli1n-

Moças. Rapazes, Velhos, Doutores. 
Nossos folgares ninguém prohibe (b1s) 
Soltae confettl. luzes e flôres, 
Sobre os J'lratas de Ja.partJ,e. Y 

De Jllparlbe todo Pira.ta, 
Guarda o segrêdo dos Bnrlt,-s, lbis1 
Cantando em Lyra d'ouro e de prata, 
Tudo que Homo rindo bemdizl 

. )( 
Amerlco Falcão. 

::i~~0:~te~ci~~1;~~~;· ct~bs!:1~1~g1: RIIISJG 
e'•"• de ro.,,bai" e dP ha,·m~nie . \"!ZERAM ANN<;>S A,N'l'E·HON • 

Mãos ageri. ,1brnntes. ~4ilh~"ll1D TEM= 
"" Mrclas (IP. SOllf)rO~ t'j.olões .. 9_,Jl· Sr. Alov;io ,Navarro: - ~8.l]SCO<~ 

;,~:~;~,to~ªf;°t0 ?o& ;1;:::.~:smd~~s 
1
;;: reu ante-pontepi ,. .dat& n:i.talicia do 

c•1f.r-has. arrr.tr~l!\.yam os olho~ ou os sr. Aloysio . .Na1·1µro .. chef·? àa, Çonta­
'e~h:ixsm. inebriados. e as.not;o,~ Si· IJllldalle.d.o ~11,llCO dp E:;~dq,da Fa .. 
hlstn harm0111oSás. :tl'Tl'!IJatil.dôn-s. O ra,jlfJIS., ,, ,. . . ,._ ·J 

~<lerito. Yibra[!dO _as .corda&, •do ~U Q joVel), ~ COlllJlet•nte .,C@ltcrt~ 
~;~:.ink(lllco)ian.io. ~í!óla l!J.1lc de§Dl'C"l· 
d~r-~ d.:::c::-d:!~ .. qu.e :: t~:: c::;r.J;;r.d.!r . foi alvo, r,or es.'le motivo, da.5 ma!C 

o n." 1.786, con·espondente a janeiro. 
Como sempre, "Caras & Carêtas " 

nesse exemplar está interessantíssi­
ma . trazendo farta e escolhida colla-
boraçilo e numerosas illustrações. 

UNIA.O ESPIRITA CHRISTA: 
Esse importante centro espirita, oom 
·séde em Campina Grande. acaba de 
escolher ~ sua directoria interina, n 
qu,il f~cou assim constittúda: 

Rodligo Cavalcantl de Farias. pre­
sidente, Manoel Liberato. vice-dito; 
prof. Manoel de Almeida Barrêto. 1.0 

secretario: João Miguel de Moracs. 
2.··· secretario; Salomão Rodrigues. 1: 
theS-Oureiro: Salviano Agra. 2.• the­
soureiro; Honorato Carneiro. 1. bi­
bliothecario; Adolpho Montenegro. 2.• 
bib!Íoth'ecario: Maria Alves. zeladora 

Commi.Ssão de asststencia aos ne­
cessitados - Manoel AraujO e Pe· 
dro Brasil. 

EDEN Cl,UB: - Recebemos com-
munlcaçflo da fundação, em Campi· 
na Gqmde, desse novo grcmio· jli1·er· 
sionol. 

A suá primeira directoria está as-
sim constituída: 

Presidente José Ulysses de Lucena: 
vice-presidente. José d'Almeida Pe­
queno; thesoureiro. LuLc; Lyr~; ora· 
dor. dr. Severino Pimentel ; vice-ora­
dor. &,·crino Oliveira de Andrade: 
1 · scrre.tario. Giraldino Gabino; 2." 
secretario. Alberico Cajueiro. 

"CLUBE CAMPINEIRO DE RE· 
GATAS E NATAÇAO" : - Do sr . 



O 1n1c10 das hostili­
dades entre o Perú 

e a Colombia 
BELl>M. 16 - Um radio exped1do 

de São Paulo de Olivença. informa que 
ãs 14 horas de hontem travou-se um 
combate aêreo entre colombianos e 
peruanos. em Potumayo. O va~or 
" Marino", fretado pelos colomb1a­
nos, foi atacado três vezes. ' · 

BOGOTA, 16 - Segundo uma in· 
formação official começou o desem· 
barque de tropas, que se realiza em 
perfeita ordem nas proximidades de 
Tare.paca, dentro das aguas t.errlto-
11aes colombianas. 

Accrescenta o communicado offl­
cial que durante o combate travado 
hontem de manhã, os oflciees e o,; 
soldados observaram rigorosa disci­
pline. 

BOGOTA, 16 - Um commurucado 
official fornecido pela secretaria da 

( P E LO t l','R E O) 

ás nove horas da manhã fóra hastea­
do o PQVilhão colombiano sobre a 
fortaleza", e conflrmando que as 
tropas de a taque tinham desembar­
cado sob a proteccão da artilharia 
naval, desde hontem á t-arde. 

LIMA. 16 - Desmente-se official­
mente que as forças colombianas te­
nham capturado Tarapaca 

LIMA, 16 - O coronel Ramos tele­
graphou ao ministro da Guerra de­
clarando que os vasos de guerra éo­
Jombianos retiraram-se ao longo das 
aguas brasileiras hontem, em segui­
da ao combate de Tarapaca. 

O ministro da Guerra . coronel An­
tonio Belngolea. regressou a Iqu!tos 
cm seguida ã reunião do conselho de 
ministros. 

presldencia da Republica, á.s 24 horas, GENEBRA. 16 - A delegação da 
armuncla que govêrno esteve em com- Colombia Junto da Sociedade das Na­
municação com a frota colombiana ções, acaba de levar ao conhecimen· 
até ás 2.30, accrescentando que as ui· to do instituto as informações que 
Umas informações confirmam que o recebeu sobre os primeiros encontros 
ataque dos aviões peruanos effectu· das forças colombianas e peruanas. 
ou-se antes que a esquadrilha tivesse Essas Informações d12em que a flo­
passado a linha divisoria, quando os tilha colombiana que transportava 
navios se achavam ainda dentro das forças destinadas a restabelecer a or­
aguas brasileiras. Informa o conunu- dem em Lecticia, encontrava-se a cer­
nicado que os vasos de guerra colom- ca de 150 kilometros daquella cida<le, 
bianos continuaram durante o. dia a no rio Putwnayo, nas proxmudades 
marcha, cheg!ndo ás o.guas .nac1onaes do porto ele Tarapaca, ocupado u!h­
sob a protccçao da esquadnll1a aérea mamente por for~as peruana.s. quan­
commandada pelo ma 1or Boy. 1 do o general com mandante das tro-

Em seguldn começou o desembar- . pas colombianas fez chegar ao com­
Que de tropas sob a protecção da .ar- 1 mandante das forças peruanas que 

t~~:;. ctbo. ~~~~~~0an~~ /a~nr~i~ 1 :~'1J'~vv"a~ua':. !,"'fe%it'.:,ri~v!~0!~1a~; 
(ia,c-; colombianas não mereceu uma Cotno resposta. uma esquadrilha da 
resposta escrlpta do chefe mmtar de aviação peruana fez todos os esforços. 
Tarapaca que verbalmente declarou para bombardear a flotllha colombla­
que se opporla pela força ao desem- na. Um dos navios que trànsportava 
barquc. . tropas de Cordoba foi attlngldo. Va-
- A nota off!cial revela que por occa- rias bombas cahiram em aguas bra· 

s1ão do bombardeio da ca1\.honelra slleiras. Finalmente, graças ao tlro 
"Corclob9" achavam-se a . bordo os anti-aéreo das forças colotnblanas, os 
generacs yasqucz Cobo e RoJas e o co· aviões penianoo fôraQ> rócll"664ldOS. 

~~';,~!~e~e:ºcs:'iu~cir::~~ c~Ji~'ifi!~: ::~d
0
na~~e~t~for!{:~açisrla: 

sob o commando de Boy, que õbrlgou reoccupado o porto de Tarapaca. 
os aviadores peruanos a se retiPa· Da1'1do a estll& •lnciden= as nego-
rem. · · clações que estavam sendo ent,i,.~, 

das sob os auspícios do Drasll fõrain 
interrompidas''. ~ GENEBRA, 16 - considera,se mui­

t-0 provavel que a commlssão dos três 
do Conselho da Liga das Nações cn· 
vic tclcgrammas aos govêrnos da Co· 
lombia e do Pcrú. pedindo que não 
aggravem a situação praticando no­
vos actos contra e.s obrlge.ções decor· 
rcrttes do pacto da Liga até a mesma 
decidir qual das duas partes tem ra · 
:~ão. 

Nos círculos da Sociedade de Gene· 
bra. dizia-SI' que o facto de occorrer a 
lucta cm aguas brasileiras, póde com­
plicar o caso, que antef de531J aton· 
tecimento a Liga confldera va per­
feitamente nltido. 

LIMA, 16 - Um radio enviado pelo 
commandante chefe da quinta região 
militar, coronel Victor Ramos, com 
s&le em Iqultos, dirigido ao ministro 
da Guerra. Informa que os nnvios de 
guerra colombianos fizeram fogo so­
bre a guarni~ão peruana de Tarapa­
ca no Rio Potum.ayo. 

Accrcsccnta a Informação que os 
aviões peruanos responderam ao ata­
que, · sem consequencias. fazendo ces· 
sar o tiroteio. 

Hoje de tarde a dclegatão colom­
biana entregará á Sociedade da,; Na­
ções uma. nota constatando que o 
Perú não teve em nenhWl)a conslde­
ração as recornmendações e avisos do 
Consel110 do Instituto. 

BUENOS AIRES, 16 - "La Pren· 
sa '' termina assim os commcntarios 
que faz hoje em torno da questão de 
Lcctlcla: "A escaramuça de Lectlcla 
~ lamenta vel e seria. Asslgnala o 
Inicio de hostllldades mais graves. A 
Amcrica contia que o bom senso lm· 
pédlrã ainda nova tragcdla contloen· 
tal''. 

BOOOTA. 16 - A Jtmta directore. 
do Banco da Republica resolveu em 
sua se8/.ão desta tarde dirigir uma 
mensal!{!m ao govêmo nos segwntes 
termos: - "O Banco da Republica. 
põe ÁS ordens do govérno, para o tr!­
umpho deflnltlvo de tão ju6ta e no· 
bre caustt, os valiosos recurs-os que a 
sua multo solida poslçilo financeira 
lhe permltte dispor". 

Em círculos autorizados commen- BOGOTA. 16 - O gel'ieral Vas-
tem-•e os acontecimentos bêlllcos do quez Cobo dirigiu esta tarde um ex-.! 
dia, dizendo-se que a Colombla lni- I t.cnso telegramma ao Ministerio da 
ciou as hostilidades. emquanto o Bra- Guerra, dizendo entre outra. s cousas .. : 1 
s1l desenvolvia o seu programma de "Acabo de percorrer toda a collina 
mediação. de Tarapaca. que estava convertida 

A cidade de Tarapaca está sít11ada nwn verdadeiro Gibraltar. taes · as 
á margem do rio Potumayo. n!t Jron- suas fonnidav.cis fortificações. ·Viam­
teir<1- amazonica. Segundo inf.9,1:ma o se Mncheiras com corredores subter­
coronel Ramos. a flotilha cololnbiana taneos e tudo o que ensina a arte 
se achava dentro das aguas brasílel- IT\llltar de nossos dias. mas ante o 
ras quando fez fogo, antes de lntin1ar avanco de nossos barcos. nossa csqua­
as peruanos. o coronel Ramos des- drilha aérea e o an·ojo das tropas que 
creve a acção '"como uma ligeira es- desembarcaram. os peruanos fugiram. 
caramuça ". abandonando a praça que foi então 

BOGOTA, 16 - O ministro da 
Guerra da Colombla, sr. Uribe, de­
clarou em palestra com o répresen­
t.ante da ••united Press·', que "não 
l!e conhecem detalhes acêrca do com­
ha te registrado em Tarapaca, nem so­
bre o numero de baixas que resulta· 
raro. Só existe a respeito wn breve 
communlcado do general Vasque-t 
Cobo, commandante da frota colom­
biana no Amazonas, a nn unclando que 

oc cupada peles nossas forças. 
Os chefes. officiaes e tropas colom­

hianos portaram-se ã altura de sua 
fama de "leões da Columbia ··, 

LIMA. 16 - Foi oroporciona<la ex­
clusivamente á Unlted Press. por 
uma fonte official, a dcscripção do 
combate travado h ontem e~ Tarapa ­
ca. e cujos prlncipaes lances se pas­
saram da seguinte m aneira: 

" Os navios colombianos o.tiraram 

1 
!!!._R_f'_~ 6 COS.PURI 

OOTA VIA O mm 4, ~i~~~:~0• i:i:e ~CL~~· ~~":.~ 
GARANTIDO COMPLETO n1TO f a,Joo Af'ROVl!ITAMl!NTQ 

1 
1 Cuno de Corte 1So$ooo 

AS MATRJCUlAS CONTINUAM ABl!RTAS Ã 

IIUA MACle&;.". !'"INHEI.O, :111 -1;• •nOar 

peruanos que stl' ach~\•am cm ml8,são cm primeiro IQs:ar contra. o~ av!õr~ A MA I o B o ESCO B [(I • 
de reCQnheclment.o. Depols bombnrde- · . · 
aratn a pos.se~sáo peruMJa de Tara· , . · ' 1 , 

:t;~:m,~~~~,;;;u~::;o q':;;ª;a::::. 1is, 
:J!t~'z8-,e!~~Jer~ e~:n~~ 

ti>, ~;,,.r,:~ó h:~;em i1asl>rtfa+C::: pMa dUrllnte 50 mlnutoa. Dcante dls- ' -. PÁllfA:• MIJJl,t,l!R Í, 1 

:or:d::~:s al~:7.ics:~~s,P'f::~.:; ltO DII , "'IU' I'\" ~UÜe 

á derrota • esquadra ato.cante qu~ FLUXO SEO.·AT .. INA. Iugiu 1Lprcssa(jamente •em busca <le 
aguM ncutra11 para se· acoitar. Em· 
quanto tsto. Torapacn mantl~a-se 
na defensiva, tendo os peruanos com 
valor e declsiio conseguindo o trlwn­
pho deflnltlvo da primeira etapa. da 
lucta que não provocaram. O ataque 
colombiano teve lnlclo ás primeiras 
hora.s da manhã de hontem, com cin­
co navios colombianos apoia.dos por 
dois hydro-1n'1ões •·. 

que estes a1)1)ellidos esquisitos sá.o 
írequentemente 1UlalÚ1s veios mai3 fa· 
moso• arti3tas de Hollywood para 
saudarem seU3 cQmvanheiros. 

"Mtke" não é outro slnão Lion<ol 
Barry11Wre, que /o! l>aptisado com 
este atl'llelltdo vor seus amigos, quan· 
do trabalhava no tltcatro. "Dutch" é 
um nome que era a1J1)lif'ado a. uma 
das print t1)a~s figuras romanticas da 
téla, Clar1. nable, quando er a ainda 
um joven maqro o~ se entregava aO! 

MANAOS, 16 - As autoridades mi· 
htares guardan1 completa reserva em 
relacão ÁS noticias desde hontem cor­
rentes, segundo as quaes estaria de­
clarada a guerra entre a Colombla e 
o Perú. Sem pôr em duvide. a noti­
cia de uma acção desenvolvida por 
a.viões peruanos contra os navios da 
expedição chefiada pelo ge11eral Cobo, 
alguns offlciaes brasileiros desta 
guarnição acre<lltam que se trata 
(alves de nrn facto provocado pelo ar­
dor e a ex&ltação pessoal dos seus 
autores, sem que tenha havido da 
parte do Peru ou da Colombla o pro­
poslto de entrar em guerra 

Em favor desta oplnlão, é aÍlegado 
~ue as negociações dlplmhatiéas para 
solução do caso de Lectlcia não fô­
ram Interrompidas. e que um comba­
te Isolado não slgnlf!ca ainda a de­
claração de guerra. 

MANAOS, 16 - Não ha informa­
ções sobre o resultado do ataque sof­
frido no Potumayo pelo nEn1o "Nari­
no ". Esse navio colombiano fôra vi­
sado por três aviões peruanos. ciue 
teriam lançado bombas sobre elle. 

BELÉM, 16 - Os jornaes transcre­
vem trechos de jornaes peruanos, 
para dar ldéa do esta.do de esplrito 
que relna, principalmente no Depar­
tamento de Loreto, em relação á hy­
pothese de uma lucta com o,; colom­
bianos 

São do Jornal "E! Otiente ·•, de 
Iquitos, comment.arios sarcasticos a 
respeito da expedlçã,o chefiada pelo 
general Cobo. A titulo de curiosidade, 
wn orgão da imprensa paraensc re­
produz as seguintes palaVfll.S do jor­
nal loretano; , 

"El general CQbo, ~ta. . medjocri,. 
ministro de S\I. pats, en. .Paris, es eL 
,iefe. de esa, cxpe!Uclon o ti çantor <le 
la csquadrit sulolda ... ·• . 

A mulher não &offrecá. dôres. 
Cura colicas u terinas em 2 horas. 

Rcgularisa as suspensões. Corta a.,, 

grandes hemorra~las . Combate as 
Flôrcs· Brancas. Evita rheumatismo e 

os tumores na esportes na sua rida.de nalal. 
idade critica. E' Como consequencta do tempo que 

passou no circo quando era "ama 
1Pccn" , duma, du-:ía ele elephantea 
W a llace Beery adquiriu a alcunha de 

Jumbo", como aínda o chamam 
mui tos dos .!eus amipos inHmos. 

poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, evita 
dóres, hemorragi­
as e quasl nulifi· 
ca os accldentes 

QuPm quizer attrahir a atten('áo 
de Robert MontgomeTu •ó tem que 
gritar "Slim ", e o actor responde !m· 

r de morte que são mediatamente 
1 por cento. Me· A.lguns tios acfnrc, do Metro-Gol­
ninas 13 a 15 an- dw11n-Mayer adquiriram alcunha.& que 

nos todas devem w.ar FLUXO SE· 1 náo l•m nadu que rcr com sua.s pcr-

DATINA que se vende em todo o ;;vª;~~~d:\té º:,,e";'.,;,.~~s d/!u/'f::;'. 
Brasil receitada por 10.000 me<licos. lia O chamam de ·•prfe" por muitos 

anno.<1. sem que fJ ar1rn- ooda expli­
de votar os func~ionarios publlcos, a- car a arínem deste appellido. mm a,-
llstados ex-officio. sim me.,mo semvre continúa a res ... , 

Eston., pois, de pleno accôrdo com a 
surestão feita pelo ministro José 
Americo d-, Almeida, em soa cnlrevis­
la á Imprensa carioca . 

Releve-me Jemb.rar que fa('o -essa 
decJaraçáo em cara.ct.er absolutamen­
te pessoal" . (A União 1 . 

RIO, 16 - 1Naeional, retardado\ -
Dois a.viões WACCO do Enreito pilo· 
tados pelo aspirante Rena.to Au(llsto 
Rodrirues e outro pe!o sargento Lici-
nio Dias quando voavam emparelha­
do, a a)tu ra de mil metros, chocaram­
se ttndo o do aspirante recebido 
grandes a.\'arias ,indo a-0 sólo. 

O aspirante. com grande san(lle 
frio, utilizou-se do paraquédas. 8"ndo 
levado pelo vento para. a estnda Rio-
S . Paulo, ·onde oalúu sem soffrcr 
contusão. 

ponder wr este nome. 

Todas as U?Z-e! QUR alyuma amiga 
de Joan Crawford queT lhe fazer lem­
brar seuç vrimeir~s tempos no cine­
ma. ba.,ta chamal-a de " Billie". Este 
nome não é womiamcnte um aP'f)Pl-
7ido. mas sim o nome com que foi. 
bavti3aàa 

John Gilberl é .'-emµre chamado 
Jack' vor seus f'miqo., e compa.­

nlzeiros de traballlo . Si algum pan­
dego quer que Willlom Halnes se tor­
ne oqqre3sivo é .~ó c-hamal-o de "Wfl­
lie ··, nome oue o actor dde . .ta. 

Joon Harlow que prova~elmenfr 
tem interi,retado mai3 papeis de 
rnmpira do que qualquer outra ar­
fista no cinema. foi awellid4d.a "Ba· 
by" por seus JHLes desde que era cre· 
anca. A.lguern a ouviu falando por te­
lenhone 11os rstudios e dizendo : -

A.qui auern fala é Babv". S=• col· 
leqas adaptaram i,nmcdiatame.nte o 
apJ>Cllido e assim a chamam desde 
então. 

o avião do sarrcnto soffreu peque- de~· aª"~t:snu:;:;i'":n~:-.::~r .. J~ 
nas ,avari;a,s, logrando o pllol.o len.1-o , Dotty". A.nita Page é sempre ., Ni· 
até•o c•On po clõs ~ffQllllOS. onde ater- ta" para seus pacs e amigos do es-
riso,, ioNÍt 1iovl~. (A Unláol . tudio. Uma d.as pe/Ot'es ltinlmlnca.~ 

BELh'M, 16 - ,T.~legrapham de Ma• da meninice de Johnn11 WolumuUer 
náos, ÁS 9 horas: , , 816, f6 - .1Nacl'1tnal, retardado) - é o tem110 em aue freq1lentat'a a es-

"Not.lc.las d.e !,ão Pàulo. _,lle, Olivel}ça Os o"""'slocloniotas do uru~•ay lo.n I J- t lt annunclam guc. llon~ .~ i4 hota.s. "'"' •- coa. ouan...., era um garo o mu o 
.. avou•se forte . éomoo.te pe\a dispüt~, çaram um manUtsto em rHpoda a, alio Vffl'a sua idade. Seus coltegaa, 
de Lcétlcla, ,, 

1 
pn,sidént.e Térra afflrmando: "Mar· por i.s!O, o alcunhavam de "Estaca 

Segundo taes ln!o!'lriaçóes. o gene- cba.mos sobre Montnidéo com a.mm! de feijão", tornando sua vida de os· 
ral Cobo havia_ <J.lrl!llclo unia int.µna, ou ~ln armas, da fronteira brasileira tudarttc insul>'DQrlat'Cl. 

:re,~osa ~~~r.,a:at;cs~\~3:. P!O.,~ para pedir ao presidente que convo- Talvez o apPellldo mais /amo,;o na 
inthnação o,; peruano.s haviam res- que o p()\'O para nm plebisc,lto a rim i11d11stria cinematographica é P qut: 
pondldo com utxi ·~taque aéreo, dnndo de elaborar nova earta COllllutnclo- deram a um certo "uenllcman" new· 
a.s.slm cómeço á.5 hostilidades. · nal". (A União). 

O navio capltanea da divisão na- 11orki110 de nariz saliente e agora glo· 

~~a:1~~~\f~~: q~iári coe~tã~elr~ TELis & PALCOS ri/icado com o titulo de Jlmm11 "Na-
hombardcio da cidade que tôra forti- rigudo" Durante. Jtmmy era simples-
ficada pelos peruanos, lançando ai· OS AI'PELLIDOS DOS ARTISTAS mc,itc Jlmmy até que certa noite foi 
gmnas bombas incendlada.s. Ao mes· CI?fEMATOGRAPHICOS visto por Jacy Du/111 no club "Ala· 
mo tempo os navios colombianos fa- fJ,,,Hmunicado ,:a ºMetro-Ooldwyr1 mo" situado no bairro de lfarlem em 

~i~a~e~~~::rL~~t!~a~OO homens, Mayer: - RITA GALE Nora York 

Aviões colombl1mos, acudindo cm "º0'1° vae Mtke"? d "Eu queria saber como 30arfa o 
auxilio ela Divisão Naval, entra,'am vo~f'f. ]f,,t~1t\ e o que anda fazert o es.•iirro daquelle narigudo. exclatn-Ou 
1>9uco drpois a contra-e.tacar os avl- "lfeJa Qllem vem lá, "Jumbo" e 
õcs peruanos, emquanto os navios ,, Sll,lt.". Ha multo que os não tenho Dujfy. E desde então o celebre J!m­
~~~~~~~e:rosegulem no bombardeio I visto!" . my Durante ficou conllectdo por essa 

Af3 ultimas infonnações dizem que . Soa como as ervressoes dum bando alcu11ha. 
durante a tarde de hontem. em que ) 
a lucta teria sido multo renhida, os 
peruanos resistiam com energia e en· 
thuslasmo. mas ha baixas de ambos 
os lados", 

VARIAS NOTICIAS TELE· 
GRAPNICAS 

RIO, 16 - 1Na<eional, retardado! -
Como homenagem ao conde Pa ulo 
de Frontln, que cbefioll a eomm,issão 
de enicnheirOS na.clonaes_ en carrec-a.­
da da abertura. da a.ctaa l Avenida Rio 
Bra nco. o cortejo funebre do grande J 

bl"!lsi!elro tra11sitará por aqnella ar - 1 
teria. 

Todas repa rtic;ões publicas enctrra­
ram o f'Xpedientc ái;; l4 horas para 
que os funccionarius pos~am compa­
recel' ao enter,o, que será a<iompa­
nhado l)Or todos os ministros e pelo 
secreta rio do presldcbl<e Getullo Var-
gas. 

Os jornaes terem r rande elo&ios a o 
lllust re a1orto relembrando passagens 
gloriosas da sua vida, toda dedica.da á 
patria IA União) 

RIO, 16 - (Nacional, retardado) -
Respondendo a. uma. consulta do uo 
GLOBO" sobre o ádeamento das elei­
ções o tentnte Landry SIJleS. inter­
ventor do Plauhy afflrmou: " Em vir­
tude de causas varias o alistamento 
neste Estado, sómente arora se vem 
norma lmente "rocessando, dcssàrtc o 
coe(fielente eleitoral, a 2 de março, 
será diminuta: As elel~ões e&m tal 
nnmete de volantes 11erió nnr atttnta­
do con&ra a essencla dos prlnclflos 
demllCl'afieos . Apewa9 terão · 41reito 

\ , •.. !!! rlii .... ._ - · ~ ·-i,'';v,._:,·~ 7 
podem-se prepora,(\ 
mai s rapidamente\... 
ma i s facilmente\. 
mais economicamente ·~~-..... ·"' • 

, , ...-..:..- --··· -·- ·- 4u s ando o bom I e i te 
den s ado marca 

~EXPiRIMENTE.ESTARECEITA M o ç A 
P U.O IM O E O VOS E LEITE ,,..,, .,..._ . ...,. • 

. f12 litro de ogua, 3 ovos, ,4 colheres de s6pa de leite "MOÇ"'" . 
algumas gaitas de essencia de baunilha, Misturo-se o leíle com 
a aguo, iunta·se algumas gottas da essencia preferido e a se· 
guir os OV(!S bem batidos, é6a·se em uma caçarola e 11,vo-se ao 
banho Maria, mexendo continuadamente até o ponta '!le creme. 

ÕRÃTis-;~;-;:;:;.:~;;;.~ª-;;;;:;;;;;,~;:,: 
~ ~ 01,~irom ell'Vi•r·ftle • Jiwo de rec1lto1 ºNtttl•" contendo 50 dtfic:loso, receita,. 

Nome · -, ............ ----- .............. , ........... u ............. - --.. . . ......... 1 ............. ·•••• 

Endereço ..:..-------·-----.. ·--·--........... .,_ .. - ... " 
. (idade"-"!"""'.........._,_,_,.. _____ ....,. _ _ ~ ...... -................... . 

\,~ . -·· ·· ~ ............. 



A UNIÃO Sabbado, 18 de fevereii-o de 1933 

EDITAE µartuhas att' final ""ntença sob as concurso bidos, assim como a Indemnização 

ta da ultima c!tnção dizerem "º. bre \ pena, na falta de ncsr a mesma sem 

1

. arbitradores, que procedam á diviBão, 
as declnreçôes do lnventRr1ante e elfelto e, bem assim, cancelado o dl· abonar as custas, comprehendendo o 
paro todos os tPnnos do inventar10 e I reito decorrrnte da upprovnção no pedido os fructos communs já. perce-

penRs dn lei. E parn constar se pas- Rio. G de fevereiro de 1933 dos damno, sobrevlndos á contesta-
Rou o presente edital que será atflxa- Pelo Banco do Brns11, M. Lima, ção da lide, dando-se um curador á 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
OUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

(C'APITl'íaO Ú DO TITPLO 1, TERCEIRA PARTE DO 
ELEITORAL, ART. 33, E REGl;)IENTO GERAL, ARTS . 11 A 14) 

do no Jo,iar elo costume e publicado gerente. lide aos citados edttalmente que não 
pelo orgio otfictat. Passado em 22 de 1 - comparecerem. A requerente avalia a 
.Janeiro de 1933 . Eu, Antonio Carnei- EDITAL - Com os prazos de 30 e cau•a em dois contos de réis, protes-
ro, escrivão. o escrevi. (A•signadol · GO d.ia11 O dr severino Montenegro, ta por todo 9enero de provas admltti­

C'ODIGO Pedro Targlno da Costa M_orelra. Juiz de direito da comarca de cam- dos em direito, inclusive depoimentos 
Confere com o original, dou fe. pina Oronde, etc. pessoaes e vistorias. Nestes termos, p. 

PARAHYBA DO NORTE Araruna, 22 de Janeiro de 1933. Faço saber aos que o presente edi- deferimento. Cnmpina Grande, 8 de 
o escrivlio Antonio Carneiro. tal de citação com os prazos çle 30 e fevereiro de 1933. - José de Oliveira 

l.• ZONA ELEITORAL 
(Jllunirlpios da ('a11ltal, Santa Rita • Pedras 

Sub-Prefeitura de Cabedello) 
Juilf - Dr. Slzenando de Oliveira. 

d(' Fôgo e 
' 60 dias virem que por parte de d. v,- Pint.o. ndvogodo ". Nesta petição foi 

.IUIZO MUNICIPAL DE ARARU- torina de Albuquerque Montenegro, proferido o seguinte despacho: "D. 
NA _ Edital de citação de devedor me foi dirigida a petição seguinte: A Como reauer C. Grande, 10 de re­
ausente com O prazo de 30 dias _ Illmo. sr dr Ju!s de direito desta co- vere!ro rle 1933. - Severino Montene­
P d T 1 d c t M · ri marca. Dona Victorlna de Albuquerque gro " .. Em vista do_ despacho acima. Esrrltio - Dr. Pedro Ulysses de Carvalho. 

Data do deferi~ento I n':ef~o s~~~~~te"emº::erci~r~1r;~ ~ui: Montenegro, viuva, residente nesta foi feita a distribmção seguinte· D. Numero da ordem NOMES 
tla quallfi"""ª" zo municipal do termo de Ararunn., cidade, por seu bastante procurador e Ao f'SC~ivão Manoel Tavares M. Ca-

16-2-933 em virtude da lei, etc advogado abaixo assignado e consti- vaJcanti. C. Gronde, 10-2-1933. Salo-

it~:;:;; 1 Faço saber que pelo advogado ba- ;~~t~. ~~U:~~~r~';;i:'~º 8d~u~~~c~~~1;~ ;:'t,ºui:i:r·;.~es vi~ut;b~6u~~~ue~it~Ls~ 

da publlcacáo 
564 Antonio Ferreira da Silva 
565 Antonio Thomaz de Athayde 
566 Francisco de Araujo Guedes 
567 Francisco Graciano Pessôa 
568 Godofredo de Miranda Henriques itt~~~ ~t~=l c~::,~~ci~º~:~sriri~~r~o~i~~ ~~t.°

0
74~~~; .?~'. 7~1 :~8C::gâo cb~ài:o ng~ ~;;~:º .~ t;:;ii: ~~ i~~ ... i~~d~~d~:~~ 

16-2-933 foi neste Julzo proposta uma acção I Proc. Civ. e Comm. do Estado, reque- cio. de"'lts de feitas todos as cit<tcões, 
16-2-933 executiva de cobrança da quantia de rer a citação de todos os herdeiros\ vcr-,·P-lh"S nr<môr a accão de divLc;ão 

569 Jacintho Aristides de Mello 
570 Joanna Soares Gomes 
571 João Canelo da Silva 
572 Josaphat Fialho de Amorim 
573 José Januario de Mattos 
574 Laurinda Manoel da Silva 
575 Licínio do Monte Furtado 
576 Lilia Souto Maior 
577 Luls Gonzaga de França 
578 Luiza Melania Rodrigues 
579 Manoel Correia Lima 
580 Manoel Ferreira da Silveira 
581 Manoel Florencio Filho 
582 Manoel Rodrigues da Silva 

16-2-933 u_m conto e oito m.il réis, contra Ma- do fallecicto Joaquim Camello de An- ela pro'Jriedacle "Calvo", neste ter-
16-2-933 ria Angelh~a e como est,eJa ausente drade Lima cujo é a requerente uma mo. se Jnnvarcm em agrimensor peri-
16-2-933 em Jogar nao sabido .ª dlta Maria An- herdeira, p~ra. na primeira audiencia tri~ P arhít.rRriore~ 011e procedam a 
16-2-933 gelina con~?rme f?l Justificado a cha-. ordinaria deste juízo, depois de fei- r1ivi~6.o. ahnY).:-tr as r.11stas. comnrehen­
lô-:J-933 mo, req~eno e cito para co~parec~l tas todas as citações, verem-lhes ser dP"tlrlo n ned1dn os fructo~ <'nmm11nc; l:í 
16-2-933 neste Juizo a fim de ~agar mconti- proposta uma divisão, digo, uma nprcel:iidos, assim rnmo a inrl.emniza.rão 
16-2-933 nente a referida 9uantrn ou notneHr acção de divisão da propriedade "Cal- ,1,..,c; rl.ar,,nos sobrevindos á contesta-
16-2-933 ~~::;~)a~·ef::

11
;o~)~'i,!:ii~·~d~U~:;~~fa ~~:~ vo ", sita neste termo e na qual pre- Ç~O ela hde. As audiencias deste jU!zo 

16-2-933 te juizo que se seguir ao prazo de te
0
nde provar ~ requerente o se~nte· c:,;:,0 á<? amnta~.-felr'ls, na sala do 

16-2-933 trinta dias após a publicação do pre- 1. - Que a iequere_nte e os citandos Conselho MumclpaJ. nelas nove ho-

583 Maria Adelina Flôres de Oliveira 

16-2:~~~ sente •ditai e para todos os termos e sóm_ente es\~s - s:'.o condommos da ra~. E nara Que cheO'ne ao conheci-
16-2 

1 

da acção sob pena de revelia. E para. p~op~1edade Cal_vo , _sita neste mu- mPnto de todn<1. m~T1de1 pass::ir O prP-
16-2-933 constar mandei passar O presen~e edi- n1!!1p10, a qual foi havida por comora .... ,:i,_,,t .. rme ~erá nuhlicado na f6rma d~ 
16-2-933 tal que será affixado á porta das &U- feita.por Joaquim Camello_de Andra- 1•1 D~cto e nassado ne.sta ciclade de 
16-2-933 1 diencias deste juizo e publicado nela de Lima. a Feliciano He1:nque Hard- rn,n,nn1n Gr ... ..,<ie. Pm 15 de fPVP1"eiro 
JG-2-933 orgão offlcial do Estado. Passado man _e sua mulher d. Luzia Gomes da <'e rn13. F'n Man~l Tavares de _1>.l:e'lo 
16-;-933 nesta villa de Ararun1:1, em doze de S1lve1ra Hardman. no anno ~e 1887, í'RVA.l~9nt1. e~,..rivao. 0 e.c:.C"reVI. íe..l 
16-.-933 janeiro de !933. Eu Antonio Carne!- a qual, por fallec!mento do dito Joa- Se·•e.'""º Monten•gro. Conforme eom 
16-2:933 ro, escrivão, o escr~ví. (Assígnadol qmm Camello de A~~rade Ltm~. pas- ·o n,.1Mnn.l: do11 fé. Ca_mpina Grnnrl.e 

584 Maria Annunciada Mindello da Cruz Cost,i 
585 Maria Augusta Cavalcantl 
586 Mana Belisia Cavalcant1 
587 Maria do Carmo de Souza 
588 Maria do Carmo Velloso de Oliveira 
589 Maria Esther Bezerra Dantas 

16-2 933 Pedro Ta,·gino da Costa Moreira. EsU. sou aos seus herdenos. que sao os li\-2-1~13 - O escrtvao. ;\Janoel Ta-
16-2-933 conforme O original dou fé actuaes condomlnos; 2: - Que a vares do Jllello CavalcanU. 

590 Maria Esther Souto Maior 
5Pl Maria José Rangel TraYassos 

16-2-933 Araruna, 12 de ja~eiro de. 1933 . -· mencionada nropnedade •·calvo" tem 
16-2-933 O escrivão do civil. Antonio Carne;ro. setec~ntas (700> braças de testada 
16-2-933 _ por oitocentas (8001 de fundos. sendo 
16-2-933 BANCO DO BRASIL _ concurso os seus limites com os proprietarios 

592 Maria de Lima Prado 
593 Maria de Lourdes Costa 
594 Maria Marinho Menezes 
595 Maria de Oliveira Cruz 
596 Maria Ormezinda de Oliveira 
597 Marietta de Almeida Silva 
598 Marietta Bezena de Albuquerque 

16-2-9i1 de habilitacão _ De ordem do sr· j confrontantes certos, conhecidos e 
16-2-933 nresidente, faço publico que. a partir desembaraçados. limitando-se ao nas-
16-2-933 . desta data, até o dia 6 de março do cente com Ladisláo Velez da Silva. 
16-2-033 corrente nnno, estarão abertas as lns-1 aopoente c5>m Ant?mo Ferraz .. ªº nor-599 MJgnl!l Gomes da Silva 

600 Modesto Francisco Borges 
601 Moysés Apollonio de Barros 
602 Oc\avio Carvalho 
603 Octavio Pedro da Silva 
604 Odenor Nacre Gomes 
605 Olga de Souza Gouvêa 
606 Raymundo Nonato Guarita 
607 Regina Coeli Souto Maior 
608 Regina Pires de Lucena 

16-2-933 cripções para o concurso a reallzar-1 te com Jo":o Pauhno D. Ameha C?u­
lij=2=933 se em local. dia e hora opportuna~ 1 tJ':ho, servmdo de hmites a barauna 
16 2 933 mente annunciados e destinado a fe1 rada. segumdo dessa barauna em 
16-2-9331 admissão de escripturarios a titulo l direcção ao P?ente. ao .sul com a viu-
16-2-933 precario e em commissão para servi-! va de Joaamm Ferreira. nas aguas 
16-2-933 rem nas Agencias. p~ndentes, 3. - Que to~as as bem-
16-2-933 , O concurso constará de provas es- feitorias . sao commur:1-5. nao ex1stmdo 

609 Rodolpho Bahia Cardoso de Oliveira 

16-2-9331 criptas das seguintes materias: nenhum incapaz ... Assim requer que se 
16-2-933 Arithmetica _ Seis problemas. digne _mandar citar os condommos, 
16-2-933 Esta prova é eliminatoria. que sao os segmntes: Joaqmm Car-
16-2-933 Portugwis _ Redacção de carta ne1ro de Mesqmta. casado com Anna de 610 Romulo Leite de Albuquerque 

611 Rubens Vianna da Silva 
612 Rufina Coutinho 
613 Santino Coutinho Montenegro 
Gl4 Sebastião Francisco Bezerra 
615 Severino Leite Barbosa 
616 Severino Nunes de Souza 

16-2-933 commercial. Andrade Mesquita, residentes no ter-
16-2-933 Francês _ Tradljcção. sem auxilio mo de_ Ingá. Henrique Carneiro de 
16-2-933 de diccionario, inclusive de carta com- MesqmtR. casado com. Petromlla de 
16-2-933 mercial. Andrade Mesquita, residentes em Ita-

ei 7 Severino Raymundo Moreira dos Santos 

16=2:933 Inglês _ Idem. po(jendo ser substi- bavana.Jeronymo de. Andrade Lim_a. 
16 2 933 tuido por allrmão. residente em Cruzeu o do SuL Joao 
16-2-933 contabi!í<f<•de _ Lançamento em Camello de Andrade Lima. residente 
16-2-933 gern.l. em Manáos, José de Albuquerque de 018 Simão José dos Prazeres 

6.19 Sinval Moura da Fonsêca 
620 Tancredo Rangel Dias 
621 Thereza Espinola dos Santos 

16-2-933 Dactylogr~phia _ Copia de trecho Andrade Lima. residente . no é:stado 
16-2-933 imuresso (5. minutos) do Amazonas. José Carneiro de Mes-

622 Yolanda Pinto Seixas Gadêlha Bimas 
16-2-933 A inscripcão será feita dentro das ouita Sobrinho. Manoel Carneiro de 
16-2-933 horas de exnediente PXterno. nos dias Mesqmta, ambos residentes na Cap1-i~-~-i~~ uteis. mediante pedido directo do tal Federal. Severino Carneiro de 623 Vlvaldo Alves da Costa 

624 Zulmirn Cavalcante Leite 
Cartorio eleitoral da cidade de João Pessôa 

-- O escrivão eleitoral, Pedro Ulysses de Carvalho. 
17 de fevereiro d; 1933. :nt~;~~g~~;; :7~~~t~~~~s º3;~d;:.~= ~::~::Jl:· ;1e~'.;';:~l~~o g=~~=:~~ ~: 

timetrosl Mesquita, residentes os tres em João 

EDITAL - ESCOLA NORMAL -
De ordem do sr. director deste esta­
belecimento faço sclente aos interes­
sados que, de I." a 25 de fevereiro 
proxlmo, estarão abertas as matricu­
las para o Curso Normal e Grupo 
Escolar Modêlo. 

B - Usar mascara ou adoptar 
qualquer disfarce depois das 18 ho­
ras. 

c - Cantar canções indecorosas e 
exhibir-se com travestes offeuslvas á 
moral publ1ca. 

D - Apparecer na rua qualquer 
bloco ou cordão sem prévia licença 
da Policia. 

Para a nomeacão, é necessario que Pessôa, capital deste Estado. Sendo 
o candidato satisfaça os seguintes re- to<l.os os condominos re~identes fóra 
auisitos. verificados e provados a ju.i-1 deste termo e comarca, residindo uns 
do do :Rance>: neste Estado e outros em Estados 

al não soffra de molestia contagio- differentes. reouer a supo. fu>1d~­
sa, ou de outra one o impesslbilite de mentada no art. 743. ns. I e II do 
exercer as funcções. nem tenha de- Cod. do Proc. que se.iam todos cita­
feito physlco que o inniba de exercer I dos por edital, oue será de trinta dias 
o cargo. ou lhe dlminúa a capacidade para os residentes neste Estado e de 
de nroducção; sessenta dias para os residentes em 

bl possua robustez physica. reve-

1 

outros Estados, devendo a citação edi­
tada p•lo. md1~e. para supportar ser- tal ser extensiva a to.das as mulheres 
v~cos de escr1ptor10 '?ºr oito horas dos condomínos, que são todos casa­

Pelo chefe de Secção - José Luis drn;ias. F.st,e e o requisito precedente dos. devendo ser o edital nublicado na 
do Régo Luna, 2 • escrlpturario. sorao venflcqdos nor mecfíco da con- "A União", orgam offkial do Estado, 

Secretaria da Directoria da Segu­
rança na Repartição Central de Poli­
cia. 16 de fevereiro de 1933. 

fiança e desif"nncii<l do Banco: : de cuja primeira nublicação contar-

F:DT'l'AL - C'OLLEGIO DIOCESA­
NO PIO X. - Exames de 2.• época -
i\fat .. f<'nh,c;. - De orrtem do rPVmo. 
ir. director. faca publíc~ aos interes­
sados one de 20 a 28 do corrente fi­
carãn 'lhertas as inscripcões para os 
candidatos a exames de 2." ép()('a 

Communico. outrosim. oue de 5 a 
l!i d,. março ec:tar!'lo aberta.e: a.c.i mft­
triculas para as diversas séries do 
cu,.c:o SP"nnrtario. 

Expediente das 8 ás 11, das 13 ás 
16 hnrac:. 

João Pessôa. 18 2 33. - Ir. Urbano 
Gnnnlez, secreto.rio. 

T!EGl!-TO ('JVII, - 'Edital - '"~e.o 
~abrr oue correm nroclA.mrts f'm mPU 
ca1·t<1rin, nara o casamento civil dos 
contr~he11tes 

F1·<'-:ieriM T ,vdifl dn Silva. emnrPfl':\­
do dq gaJPrifl Recife. dP<.tR ranitnl. 
lYlq_ior e d. Enh,1 c-f'nia :Reckman t1e 
Lim~. menor, soltPiros, naturaes desta 
cr"·,;hl nnde t·esidem. 

W~lciern'1r Gí'tnf''- fle OliVPirq_, ar-
1;,ta, maior e d. Adelia de Hollanda 
Chacon mPnor neturn.as CPste F.rta­
cio residentcc; á rua 12 de outubro 
df'~ta <'aoitq}. 

~e Pl~uém c:.n11her cte 'lll?ltm imn"'­
dimPntn orinonhri-n ""l. fórn,a dn lt>i. 

To6" n,.c:~Aa 1~ 2 1933. - O escrivão, 
S:.eba'<ti:io Bastos. 

Os candidatos á matricula, pela pri­
meira vez, no primeiro anno do Cur­
so que deverão requerer até o dia 15 
d~ referido mês, Instruirão as suas 
petições com os seguintes documen­
tos: Certidão do registro civil que 
prove mais de 13 annos e menos de 
25. Attestado medico de ter sido o 
alumno vaccinado com proveito, não 
soffrer molestla infecto-contagiosa ou 
defeito physico que o lnhabilite para 
o magisterio. Para a segunda matri­
cula o candidato alegará na petição 
o anno do Curso que frequentou. 
A matricula no Grupo Modêdo, deve­
rá ser requerida pelo pae ou respon­
savel pelo alumno, juntando certidão 
do registro civil que prove ter mais 
de 6 annos, attestado de vaccina e de 
não soffrer molestia infecto-contagio­
sa. Nos cinco primeiros dias só se ac­
celtarão os alumnos do anno passa­
qo, devendo o requerente fazer re­
ferencia da classe a que pertenceu. 

INSPECTORIA DA GUARDA CJ­
VICA DO ESTADO - EDITAL N. 2 
- De ordem do sr. tenente inspector, 
faço publico, para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, que 
fica prorogado o edital n. 1 de 30 
de janeiro p. findo, , matriculas de 
vehlculosJ. até o dia 24 do corrente. 
Outroslm, daquelle prazo em diante 
todo e qualquer vehlculo que não se 
achar matriculado, ou que o condu­
ctor do mesmo não esteja com os seus 
documentos devidamente legalizados, 
não poderá transitar nesta cidade, 
sob pena de ser o alludido vehiculo 
apprehendldo nos termos do Regula­
mento vigente. 

c> nossua idoneld~de moral. com- se-á o l?razo da citação, cuja finali­
provnda POI' attestados de cond11cta dade é chamar os citandos para na 
oac.c;arlos O"'las fi~mns ou rmorPi.'ls primeira auctíencna deste juizo, de­
onde hnuver exe-rr1do sua actividade, pois de effectuadas todas as citncões, 
nu. nn. hltR.. por duas oessôas de rPs- virem verpse-Ihes pronõr a acção de 
p•1tab1lldnd• A entre~a dess•s do- divisão da propriedade "Calvo", se 
cumentos nlo impedir6 n syndic'lnc1',. louvarem em agrimensor, peritos e 

~~r c~~~i~a~i; Banco. dos precedentes ••••••••••••••••••~ 
dl tenha o edad• mínima de 18 <tn­

nos e a maxima de 29 annoc; incol'l'\~ 
pletos. provaria com a certidão verbo 

Secretaria da Escola Normal, em 
15 de janeiro de 1933. 

Joio Pires de Freitas, secretario. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -

,João Pesslla, 15 de fevereiro de 
1913. - Manuel Pires Filho, encarre­
gado da Secção de Vehiculos. 

Edital n." 8 - De ordem do sr. ins- JUIZO MUNICIPAL DE ARARU­
pector, fica intimado o sr. Fernando NA - Edital de citação de herdeiros 
Carvalho, estabelecido á praça Aristi- ausentes com o prazo de sessenta 
dei Lôbo n. 118, desta cidade. mas 

I 

dias - Pedro Targino da Costa Mo­
ahi nã-0 encontrado, para, no prazo de reira. primeiro supplente em exerci-
30 dias recolher aos cofres desta AI- cio do juízo municipal do termo de 
fandega a importancia de quatrocen- Araruna, em virtude da lei etc. 
tos mil réis <400SOOO>. proveniente da Faço saber a todos quanto 'este edi­
multa que lhe f01 imposta por despa-

1 

tal d. e citação de herdeiros virem ou 
cho desta Inspectona de 27 de Jane,- delle noticia tiverem, ou interessar 
ro fmdo, no processo qu'.' tem por possa. que tendo iniciado neste jnizo 
base o auto n · 32, e no piazo de 15 · o inventario dos bens deixados por 
dias para recorrer, caso qumra, á su- fallecimento de José Ferreira do Nas­
perior instancia, do referido despa- cimento foi pelo inventariante Ma-

ch~Ífandega, em 13 de fevereiro de ~i~1~e~er~:;;·~o~!r~im~ã~ecl~~t?gis r~; 
1933 . herdeiros Pedro Ferreira, Maria An­

o 2. º escripturano, Ev)lndro Me- na e Maria da Conceição em São 
deir09. Thomé do Estado do Rio Grande do 

Norte os herdeiros Antonio Ferreira 
EDITAL - Confórme dispõe o re- dP Mello e Francisco Ferreira de 

guiamento da Olrertoria da Seguran-1 Mcllo em Ser~·ote Branco do munici­
ça Publica, taco publico que na~ pro- pio de Serrana neste Estaria a her­
ximas diYer~õrs rarnavalescas e ter- den·a CanrUda Maria da Conceição, 
minantemeniR prohibido; 1 pelo que. ordenei se passasse o pre-

A - Fazn critica pessoal ou allu- sente edital pelo prazo de sessenta 
são offenslva 1t qualcJuor autoridade dias pelo qual _cito-O$ para em 48 ho­
etvll ou militar, ras que canoru9 em cartlólrlo, da ela-

ad verbu,n do registro civil, feito no 
devido tempo: 

e) anresente cad~rnr,t::i. de reservis­
ta do Exercito ou do Msrinha. Quan­
rlo não a pnssuir ou não estiver. por i 
qualouer dos motivos previstos Pnl 

I 
lei. já reconhecidos pelas antorid•­
des comoet.ent~s. isento do serviço 
militar. ass1gnará compromisso de a­
orPsent.al-n dentro dr 18 mêses. con­
..... ,fo~ ôi:i dntn dn nosse. s(.l,m orP.iui1.n 
dos servicos do Bnnco. sob pena de 
ser cancelada a. nomeação; 

fl anresente carteira rle identicla­
de. oassnda nPlFI nutoridade oolidal 
competente <modêlo internacional. si 
houver): 

~l entrcrne fr~s retratos. com as 
dimensões de 3X4 centímetros. 

O candidnto oue dr;~sr de satlsfa-
7.Pr aui:iln11Pr dnc. condicõPS enumArA..­
das. a iuizo do Banco, não poderá ser 
nomrado 

ffavendo ilni•ldade de pontos. dar­
se-á prf'fPrencin. on.rn a nomeP,..Ã() 
<::in <'andfdqtn aoprovado QUP exhibir 
titulo n1t dinlmnR de contador, devi-1 
damente reglstrndo. 

O dirPitn á. nomrn<"iio clnc; cnndida-

A posse do rAndidatn nnmPRrlo rl"'-

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo Jadl­

eial CJ\PITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO OUIMARAES) 
R1o de JanPtro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 
PAQUETE "ARARANGUA'' 

Esperado do.s portos do sul no proximo dia J de março e sa­
hirá no mesmo din. ás 12 horas, para Recife. Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio. Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO-ALEGRE-BELl!:M 
CARGUEIRO "COMMANDANTE CASTILHO" 

Esperado dos portos do norte no proximo dia 23 e sahirá no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria. Rio. Santos, A.ntoni· 
na, Pnranaguá. Rio Grande, Pelotas e Porto-Aleg-re. 

Regular serviço de cargas e passagelrOII, pel05 paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahldas de Cabedello, todas as quarta-feitas, o.o melo dia. 
Para demais Informações com o llflente: BASILEU GOMES. 
Praça Anthenor Navt";"º· n. a. 

ESCRIPTORIO ~ 
Praça 15 de Novembro - Armn,.em. 
Phones: Escriptorlo 38, Armazem 53. 

JOAO PESSOA 

toc:. rlassíficArlos srri\ valirlo c111rnnt,.. I 
dezoito mêsrs. n contar da dai• ilq , 
rPnlizacão do concnrsn e nrescreverá. ,· 
l'lf"lrt•u,tn. si a 1,omcacão não se ve11-
ficAr dentro deRRr nrn?"o. 

;~~~ti3~~o~;r d~;~tda to1~~;;aa,d~~ti ·················•1••······· 



A UNIÃO Sahbado, 18 de fevereiro de 1933 

Cooperativismo ... 
"Obra prima da sociologia··, pro- 1 

pulsionando meios á defesa da incon­
veniencia da acção isolada, o coopera­
tivismo é a prospera .. obra do cora­
ção". Nasce. quando reclama a ne­
cessidade de uggregação e a frater­
nidade é o remedia salvador dos im­
previstos de todos os tempos. 

Na França de Lu1s XIV. na época 
que o regime administrativo desgra­
çára Boisguillebcrt, houve combate a 
esse systema, mas essa derrota foi 
provocada por isso. Sim; nas todns 
tentativas para a sal\'3ção da huma­
nidade naquella época faltava algu­
ma coisa mais para o complemento da 
intenção dos proprios néo-economis­
tas, o "quid" essencial que solida­
riza: a palavra dn alma - unindo. as­
sociando. 

Lecordaire comprehendeu precisa­
mente as suas vantagens e assim di­
zia aos operarias que reunia: .. Si nos 
mantemos isolados, só temos a espe­
rar a corrupção. a servidão. a mise­
ria; a corrupção, porque não deve­
mos responder por nós senão a nós 
mesmos, e não somos conduzidos por 
um corpo que nos inspire respeito 
para comnosco mesmo e para com 
elle; a servidão. porquanto. quando 
uma pessóa está só, é incapaz de de­
fender-se contra cousa alguma: em­
fim a miseria, parque o maior nu­
mero de homens nasce em condições 
pouco favoraveis a sustentar até ao 
fim a sua existencia contra todos os 
inimigos interiores e exteriores, sem 
a assistencia da communidade de 
males". 

E' ainda nos factores naturaes que 
o cooperativismo buscou a multipli­
cidade dos seus exitos. Tem suas rai­
zes nas inspirações psycologicas e pa­
teticas, quando a natureza era a sala 
de aula dos esculptores da imagem. 

Na maior harmonia do aproveita­
mento. no campo racionalissimo do 
transportamento da idéa espiritual 

para a material, ah! se fundamenta a 
necessarin conquista que devem visor 
os humanos detentores dos meios em 
alivio, em beneficio dos que soffrem 
a inculpada lmpossibilldacle, oppriml­
dos, qunsi sempre. e inferiores. 

Schulze, evangelizador alemanista, 
profana-o da concepção de sermos 
fllhos de Deus: "E' o evangelho em 
acção" 

Pela amplitude ecletlca, pela no­
breza de sua simplicidade talvez seja 
o clesdem com que se recebe a idéa 
cooperativista, quando no nosso Bra­
sil colossal o cooperativismo de pro­
ctucção teria o éco de um surto novo 
e poderoso para o levantamento das 
nossas forças economicas. 

Não no concebo sómente de resul­
tado pratico com as mentalidades evo­
lucionadas, porque a cooperação col­
laborará em todos os sentidos do nos­
so reerguimento, com razão unida de 
proveitos, na tendencia de todas as 
distincções e de todas as collabora­
ções. 

Poderemos, depois do de producção, 
chegar ao financeiro, em verdadeira 
harmonia com o educacional, a des­
peito mesmo do campo tolhido ao 
desenvolvimento da nossa mentalida.., 
de. neste seculo de lucidez, mas em 
que o egoísmo ainda disputa a prefe­
rencia do ensino sem se consultar ao 
,desalento das idéas que morrem op­
primidas. 

Eu percebo-o, assim, pratícavel­
mente efficiente em todas as situa­
ções, no campo, como na industria, 
na economia, como para a mentali­
dade, porque na communídade de vis­
tas a defesa das pragas humanas é 
bem mais possivel que isoladamente. 

Uma retrospecção ainda mais 
transcendente. e teremos a coopera­
ção da communhão da fé que se er­
gue á propria crença religiosa. 

O cooperativismo é valor. 
LEITE DE ALMEIDA 

~~~~~~~~ 

Repartições federaes 
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

(Serviço Federal) 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARAR UNA 
Decreto n." 3 

Torna obrigatoria a construc-
Resumo do Boletim de Meteorologia ção e teconstrucção de passeios, 

Agrícola, relativo á terceira decada muros e platibandas e limpesa 
de janeiro de 1933, elaborado no Ins- das frentes dos predios da villa. 
tituto Central do Rio de Janeiro. O prefeito do municipio, 

Tempo-Norte-Decorreu em geral DECRETA: 
quente e chuvoso, passando a quente Art. 1. º - Ficam obrigados todos 
e sécco em alguns pontos de Sergipe e os proorietarios de predios encravados 
Bahia. No centro foi quente e pouco no perímetro da villa: 
chuvoso em geral, sendo quente e a> a construir ou reconstruir os 
sêcco em alguns pontos do Estado de passeios ou calçadas correspondentes 
Minas. No Sul foi quente e pouco as suas respectivas casas e muros cu­
chuvoso, 5alvo em pontos de São Pau- 1 .ias frentes dêm para ruas ou tra­
lo, Perene e santa catharina, onde I vessas; 
decoreu quente e sêcco. bJ a construir muros em as casas 

Agricultura _ Café _ Vegetação que tenham quintaes que dêm par& 
bôa em todas as regiões productoras. ruas ou travess.as; . 
offerecendo optímo aspecto em al- e I a construir plat1bandas em os 
guns, regulares plantios no extremo º:edios que tenham frente de beíra­
Norte. Vegetacão bóa em g:cral em bica; 
todo o Norte. apresentando-se favo- d> a mandar proceder a limpesa 
recida pelas condições atmosphericas das ~rentes de suas casas e muros res­
em pontos do Pará e Pernambuco, pect1vos; 
prejudicada en, algumas localidades § umco - Para a construcção de 
de Alagôas. Colheit:1s cm geral no que falam as alíneas a. b e e, devem 
Norte os proprietarios adoptar tijollos de 

Mandioca - Continuam regulares primeira qualidade. revestindo pelo 
os plnntios no Norte, no Nordéste ve- menos. o "meio-fio .. a cimento 
getação bõa e favorecirla pelos facto- Art. 2 · - Fica concedido o prazo 
res meteorologicos. No Norte prejudi- até 30 de novembro deste anno para 
cada. entretanto em alguns pontos do 
Estado de Ala~õas, bóa no centro e 
Sul do pais. Continuam regulares as 
colheitas no Norte. 

Fumo - A vegetação apresenta-se 
soffrivel em pontos da Bahia. 

as construccões e reronstrucções de 
que faln o artigo primeiro e o prazo 
at~ 20 de dezembro de cada anno pa­
re n llmpPRn das frentrs de cat:.as e 
muros 

A rt 3 ' - Os lnfractorea dos dis­
positivos do presente decreto ficam 
sujeitos á multa de 50$000 sobre cada 
paSBeio. muro, platibanda e 20IOOO so­
bre a limpesa de cada frente de casa 
ou muro 

/r----~-----------~-------~-----~---~"""~( 
' Jl.,f orin das 1Ve1•es Si9u1iro 

Art 4." - Revogam-se as dispooi­
ções em conirnrio. e 

Paço da Prefeitura Municipal de 
Araruna, 18 de Janeiro de 1933. 

Olavo Frelrt de Amorim, prefeito. 
Ani<mio Mala de Lima, secretario. 

Sonlos Limo 
NOIVOS 

Balancête da Receita e Despesa 

RECEITA 
1 Llcença 2:864$000 

1 :045~800 
35$500 

\ JOÃO PfSSÔA, 15-2-933 

........... .,,- ·-----~~~~---
2 Imposto de feira 
3 Declma predial 
4 Registro de entrada e 

SA hida de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de Limpesa Pu­
blica 

8 Patrlmonlo 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Som ma da rccci ta 
Saldo do mez anterior 

Total 
DESPESA 

1 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Thesouraria 
5 Obras publicas 
6 Ec;trada de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limpesa pubhcii 
9 Instrucc;ão 

10 Cemiterlo 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passivo 

Somma da despesa 
Saldo que passa 

49lt300 
191$000 
267S•F,O 

s 
1 : l 18~200 

~ 
s 

31$000 
213~900 
94$900 

6:352$600 
1 :694$100 

AVISO - Ao commercio e ao p11-
bllco em rerat - João Salles, chefe 
ela firma desta praça João Salles & 
Cla., ausentando-se para o sul do 
pais ell\ viagem de curta demora, 
constituiu seu procurador com po­
deres para resolver todos os negocios 
da firma, o sr. Odenor Nacre Gomes, 
com o qual poderão se entender os 
Interessados, no estabelecimento com­
merclal é. a venlda Beaurepalre Ro­
han n. 171, das 8 ás 11 e das 12 ás 
17 horas, diariamente. 

João Pessôa, 16 de fevereiro de 
1933. - João Salles. 

8'046$700 BANCO DO ESTADO DA PARA-
HYBA - Primeira convoca,;ão de 

s Assembléa Geral Ordinaria - A Di-
723S200 rectoria do Banco do Estado da Pa-
9485100 rahyba, de accôrdo com os arts. 23 e 
100$000 24 dos _Estatutos, convida os senhores 
129SOOO Acciomstas a comparecer no dia 2 

s de março do corrente anno, ás 14 ho-
1.338$700 ras, na séde dest~ estabelecimento, á 

1491500 

1 

rua ~aciel Pinheiro n. 252, para em 
952s8oo reumao de Assembléa Geral Ordina-

64$000 ria, tom~r con_hecimento do relato-
18osooo no da J?irectoria e Parecer do Con-

1 : 1351500 1 selho Fiscal, referente ao exercicio 

S ~:r~9~2 e:er~í~~~r deº 1~fr.selho Fiscal 

5 :720$800 João PeSBôa, 15 de fevereiro de 
2 :325S900 1933. - ( Ass. l Ismael Emiliano da 

Cruz Gouveia, director 2. º secretario. 
Total 8:046$700 

BANCO CENTRAL - AO COi\1-
MERCIO E AO PUBLICO - Haven-

Prefeitura Municioal de Araruna. 5 
de fevereiro de 1933. 

Antonio O. Lima, secretario . 
Manuel Florentino da Costa, the­

soureiro. 
Visto: Olavo Friere de Amorim., 

prefeito. 

PREFEITURA. MUNICIPAL DE 
AREIA 

do o nosso contador, sr. Lws de Si­
queira Coêlho exonerado-se do cargo 
que vinha exercendo neste Banco, 
desde a sua fundação, para attender 
uma outra collocação que lhe diz de 
maiores proventos, vimos communi­
car-lhes que nesta data acaba de as­
sumir o referido lugar o sr. João 

Balancête de receita e despesa 
;aneiro de 1933. 

Climaco Monteiro da Franca, antigo 
em auxiliar ela firma Seixas Irmãos & 

Cia. e ex-gerente do Banco Auxiliar 

RECEITA 
Llcenças 
Imposto de feira 
Dizimo de lavouro 
Imposto predial 
Entrada e sahida 
Gado abatido 
Imposto s;vehiculos 

Somma da receita 
Saldo anterior 

Prefeitura 
Thesouraria 
Fiscalização 

DESPESA 

2:817$500 
1 :5661500 
1 :064$900 

345$500 
1 :374$900 

412$800 
701000 

7:652i!OO 
84$400 

7:736$õUO 

750SOGC 
300SOOll 
130$000 

~icof~.:_ni:;ir~nsi1~/ºeãºn;~~~o ~! 
Directoria.. 

(ass.) José de Barros Moreira, di­
rector-presidente; João Candido D11-
art•, d1rector-secretario ; JoaqlJim Ca­
valcantl, dlrector-gerente. 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - São convidados os srs acci­
onistas deste Banco. a virem receber 
em sua séde á rua Maciel Pinheiro n 
252. dns 13 ás 15 horas dos dias uteis. 
o dividendo n. 6, de 14c; ao anno 
referente ao 2.0 semestre de 1932 . .....: 
João Pessôa, 1 de fevereiro ele 1933. -
!Ass.) Ismael Emiliano da Cruz Gou­
veia, director 2.0 secretario. 

Segunda", 06 !Ir:. do Grand:. e 
MMaç:. RReg:. a comparecerem ã 
Sess·. Magn:, de ln:. que se reull­
zará no proximo sabbado. 18 do oor­
rente, ás 20 horas, no Templ:. do 
Val:. Duque de Caxias, 200. 

Secret:. em 14 de fever~iro de 
de 1933 CE:. V:,) . 

José Ptssôa M Brltl-0 2L. Secr: 
. --~--..! 

Sessão de Finan~as - Con'flo<,~i-0 
-De ord:. d-0 Pocl:, Ir:. Ven:. desta 
Benem:. Off:, são convidados os 
OObr:. do Quadr:. a comparecerem 
á Sess:. Esp:. de FFln;. que se rea­
lizará na proxlma 2.•-feira. 20 do 
corrente, ãs 20 horas, no local do 
costume. 

Secret:. da Benem:. LoJ:. Cup•. 
"Regeneração do Norte", em 14 de 
fevereiro de 1933 E:. V:.l. 

José Possõa d• Brltto 21 Secret·. 

CENTftO DOS PROPRIETARIOS 
- De ordem do sr. presidente, faço 
sciente aos senhores proprletarios, no 
goso de seus direitos, que já se acha 
na secretaria deste Centro o livro de­
nominado "Negro ", a fim de receber 
os nomes dos inquilinos retractarios 
ao cumprimento dos sew; deveres, o 
que se faz publico, para conhecimento 
deste Centro e orientaçáo dos pro­
prietarlos. 

João Pessôa. em 17 de fevereiro de 
1933 - Deiphlno Costa, t.• secreta­
rio. 

HOTEL JOAO PESSOA - Com 17 
quartos e bem afreguezado, vende-se 
este acreditado estabelecimento, livre 
e desembaraçado. 

A tratar com o proprietario do 
mesmo á Rua Siqueira Campos. 
Guarabira. 

~:::::::::1 
ANTONIO SA' 

E 
~FERNANDO NOBRE6A 

Obras Publicas 
Illuminação 
Límpesa publica 
Instrucção 
Cemi'ter!o 
Despesas diversas 

3: 1855400 
950$0~0 
302S000 

1 :147$800 
25$000 

940$000 

~ ESCRIPTORIO 
A Gi:. do Gr:. Arch:. do Unlv:. - ! 

Regeneração do Norte - (Aur:. e p 1 ' d l ' · e :.1 
Ben:, Loj:. Cap:.) - Convocação - 1 ICIO a $SICIIÇII om11erc111 
De ord:. do Pod :. Ir:. Ven:. desta 

::~;~~'-co~~f'. ... S:,ite c~~vi~:t!'::ibr~ · ~~ Somma da despesa 
Soldo para fevereiro 

7:720$200 
16$300 

7:736$500 
Arein. 3 de fevereiro de 1933. 
.layme de Almeida, prefeito. 
Manuel Nunes Oliveira, thesoureiro. 

~'l!)i.#.>andl~ espalharei por toda a parte que os 
g 11' ~ ~ melhores tecidos, o melhor sorti-

mento e os menores preços são os da 
A. L F A. 1 A.TA. B I A. IJ ~ 1 " ER 8 A. L 

'Rua Maciel Pinheiro, 145. 

FABRICAS DE FOGOES E OHA. i FI A D I O 
Cacau - G1·ande plontio e 0otima 

vegetação no Pará e bóa na Bahia, 
Algodão - Preparos de terra e 

plantios no Nnrte e Nordéste com 
e~cepção da Bahia, regular vegeta­
<;ao nos Estados norde~tinos. em Mí­
tJas. Govaz e Sno Panlo. Colheitas 
~~~:!.nadas em muitos pontos do Nor-

OCCORRENCIAS FORENSES DO l. ' 1 ventuario, pura effectivação do cal­
CARTOKIO, A CARGO DO ES- culo, os autos do inventario de dona 
CRIVAO FREDERICO DE CAR- , Paulina Rodrigues Correia Barbosa. 
VALHO COSTA. . . Fôram com vista ao dr, Evandro 
Com _despacho des1~nando dia ~ara Souto os autos da execução movida 

PEOS DE SOL I OPTIMOS 
POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wof•11 
formaçao de culpa, for!'m remet_t1dos contra sua constituinte dona Ama- / r,~., 4t lor1a-,0S a SOOS. la1taJ~aa 
ao ca,·torio. pelo dr. Juiz da !_.' vara, zile Leal da Silva, por Sllvíno Torres, per conta dos fabrlcutu. 

APPARELHOS 
RECEPTORES 

DE RADIO, 
Á VISTA. OU EM PB.BT!ÇÕES, VENDE 

Trigo - Regular preparo de terras 
em alguns pontos cio Porene, prose­
guem colheitas em localidades espar­
sas de Santa cathnrína. 

Herva matte - Bõa vegetação no 
:araná, em Santa catharina e no 

ly~~d~;a;,1.d\r~~aiii"~s acJ~amb!~1eif~!: 
mento. 

Cereaes e feijões - Continuam os 
Preparas de terra e pl~ntios nQ"ª o 
;ilho e o .:irroz cm todo o · Norte, 
t:r:i o fe>Jao em todo o país. Vege­
d_ç~o no Norte. no centro Bôas con­c:wes atmmmherirns f;vorecem a 
t;d ura do milho com opttmos resnl­
do ~

0
;~, alguns pontos das regiões 

t
r. Nelson de ~uairoz Carreira 
P e •111 tU.il, '" •••:n \1. 

ARTos - MC LESTIAS DA SENHORA 
0nu11 orlo ~ ll""l,lf'.l11d1t: JJur1o., dt' Co-

'-Lh, 101 T1•l••rihon1· laO 

.:;1111 u~ 2.ª 4. 1 "' e 6.a-: d,a_,s. 16 .is 18 hs. 

os autos-cnme contra Antonio Car- para arrazoar finalmente. l 
valho e. José da Rocha Fill:o. . . . Fôram com vista ao dr. 1.• promotor aurtam-sc to401 os trpos de loriitt, Fabri· 

Em virtude de uma petiçao dmg1- publico os autos-crime contra Ma- ••-se P9rtht 4c ferro, rradll, acua eapcdal, 

José Monteiro da. por d?na Celina das Neves, o dr. noel Isidro de Farias. depo1ilt1 para cerna e pa.n c&rTlo c0111 
JUIZ de d1re1to da l.' vara, remetten- Foi distribuída a este cartorio uma boccu aatomatla.,, 
d? os autos a cartorlo, mandou que accõ.o executiva para cobrança ele 811a Maciel Pinheiro, 11•, 
~~~~ect~~~tui~v~rf~·~o~:;r:~e~ei!~eii~~ n;t~i~· requerida pelo dr. Orestes 

R u a S a n to E 1 i as , 2;11 

va, que leria Jogar no dia 21. ás 14 
horas, mandando, finalmente, dar 
vista a esta ultima. 

Pelo dr. Orestes Toscano Lísbôa, 
em audiencia ordinarla do dr. juiz de 
direito da 2.ª vara, fôram acruc;adnc; 

,.,.n t1.ora e citação feitas a Manoel 
Gomes de Souza e sua mulher, assi· 
gnado o prazo e proposta a acção, 
na qualidade de advogado de Costa 
& Filhos. O feito respectivo transita 
no cartorio do 2." officio. 

Remettidos e devidamente despa­
chados pelo dr. juiz da 2.• vara, fô­

I ram entregues a Genuíno de Albu­
querque !,zerra os autos do protesto 
por este querido contra o Estado. 

Ao sr. ontador do juizo fôram re-
m,.ttidos os autos da acção summa-

I 
ria entre F. H Vergára e Vicente 
Ielpo & c.•. e os da acção de depo­
~tto entre Ferreira Amorim & C.• e 

I 
Juvmc Fernandes Barbosa e outros. 

Fôrnm uinda. remcltldos a. essa ser-

CARTORIO DE DISTRIBUIÇAO 
Movimento do dia 16 

Foram distribuldas: 
Ao Juizo da 2. • vara e ao cartorio 

F. Costa: 
Umrt acção e'!ecutiva para cobrança 

de 177$000. 
Ao juizo da 1.• v:ira e ao cartorio 

P. Ulysses: 
Uma petição de Joaouim Fuleen­

cio dos Santos. requerendo a notifica­
ção de Manoel Ramos de Oliveira. 

MovimPnto do dia J7 
Foi dLstribuido ao iulzo da J.• vara 

nm "habf'ns-corous.. ,·eqnerido em 
favor de Elias Pereira da silva. 

RF.GI!iJTO CIV{L 
~mnula do dia 11 Z 1933 

C:nnclusos ao dr. Jui1. da 2.' vara os 
autos sohre n altrr1tcãn llP 11nn1p do 
reqn•rente dr, Paulo Vldnl Moreh'a 
<111 silva. 

PESSOENSES I Prestae mais um culto, memoria do lne 
• ~alavel parahybano saboreando 01 ..i-rrot 

' 1 ...... 

'Presidente João Pess6a" 
--iii:rfEPTOR DE RADIO-
Vende-se um modernissimo Receptor de radio •• Pllot 
IJ11lversal ,. , de onda curta e media, circuito super 

heterodino, com 11 valvulas e funccionando magnifica 
mente bem. - Para informações e demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa, reste jornal. 



8 A UNTA O - Sabbado, 18 de fevereiro de 1 !)33 

Reuniu, hontem, extraordi­
nariamente, a " Sociedade 

de Medicina e Cirur· 
eia da Parahyba" 

Foi lurgamente discutido o problema da syrz­
ilicalização da classe medica deste Estado 

Cunfé,rllll' noliriúmos, rralizuu·sc honlem, as 20 hura , no 

Mtl.w nubrr da ,\l'adl'm;a de Commercio "Eµilacio Pcssôa ". a 
rcunLiu t'xlraurdinaria con, ocada prlo rc,pccli,o prcsidcnk <Ir 

Louri,al ,1uur:i. 
Comparrccrarn, akm de s ,., os ,oeios drs. Cassiano No. 

hrcga, La11ro \\':111derle~. Sci5as ;\laia, :-Íl'" ton Lacerda, :>ldson 

Ca, reirn, FJ:n 10 \larója, Josa ;\fagalh.1cs, ,\ntonio de .\, ila Lins 
r José \\'andrcgcsilo . 

\bcrta a scss:io, pa,sou o dr. Louri, ai ;\loura a trnlar du 

IJ.alpitanle assumplo qnc alli os congrl•gúr:i. isto l'. da s~ 1ulic:ili· 

w~:io d:1 clnssc rnl'dicn parah~ bana, malel'ia aliús já do cunhe· 

cimento da "Sociedade de :\kdil'ina e Cirurgia", mas que lrnzia 
µara aqucllc rcspeita,cl r,'cinto, n pedido dr nul)lcrosos con· 

socios. 
Tr:nou·sc cnl:io acalorada discussão, pronunciando-se, J 

respeito, todos os prcsulles qw· , aíiaal, accordaram cm que se 

devia trntar da ,~·mlicaliza,iio, hawndo, entretanto, associados 

que discordnram quanto ao ponto de Yista de partir ou não da 

Sociedade de :\ledicina n palana de ordem naqucllc sentido. 
Ficou deliberado, a final, que a malcria fôssc tratada com 

todo o carinho e per ;htcncia pela 'suclcdadc. dcHmlo mesmo hn· 

YCr certo l'Sforço para que dctoriassc a syndicalização da classe 
medica contcrranca. 

A seguir foi cncc, rada n sessão. 

O APOGEU DO "NAZISMO" 

A. parabola evangelica: "Ninguém é 
vrofeta em sua ten-a", 110 caso de 
Adolf Hltler. se a.lusta perfeitamente 
á realidade dos acontecimentos. 

Em sua ootria. hoje reduzida ás 
proporções de uma republica de ope­
reta, faltar-lhe-la o scenario tumul­
tuoso d43 massas de descontentes e 
fomlntos para a revelação das suas 
grandes qualidades d.e ar,itador da 
blébe e de conductor de rnult!dócs. 

Só o meio allemão trabalhado p•las 
mais desencontradas ldéologias ol/e­
reci.a o ambii!nte propicio aos surtos 
da dema!7og1a de ban-icaclas. 

Operando sob a mfluencla desse 
meio, Hitler suppriu as Mficiencias 
do tale11to e as lacunas da cultura 
com rasgos de audacia 11as af/lrm{!_· 
tivas ava11çada,, destinadas a embas­
bacar as multtdócs. 

Teve a coragrm e a .. iinccrtdadc de 
Inscreva como 1Lm postulado da sua 
pregaçúu a pollttca de repudio total 
de todas as obri(larões creadas pelo 
tratado de Versailles e de proclamar 
a que1:ra coni u França uma necesst- 1

1 doilc ?,acional. 

Em, torno dessas declarações se pro­
cessou todo o movfmcnto poltftco al­
lemáo desses ultimas mt:ses de tem­
pc.,tuosas aqita~ócs. 

fnflúa para qt,c Hitler modifique o 
modo de encarar o J)'roblema allemáo 
cm especial e o problema europeu em 
geral 

E quando as massas bcstiaes- e in­
conscientes que em paradas monu­
mentaes pedem o desencadeamento 
da guerra, se convencerem que d 

consciencia reflectlda do utadi,tà re­
pele a solução apontada pelo agita· 
dor de multidões., talvez esse mesmo 
povo ruía e apedreje o idalo que fClt 
buscar alt'm fronteiras. 

Isso dar-se-á fatalmente. Desde o 
111011r.e11lo em que Hitler. atti11glndo o 
opogcll de sua carreira polttlca, · não 
dell c1Lmpri111ento lmlnrdlato a pro­
messa que mais de perto tocou a ve­
lha corda patrlotlca da alma germa­
nica. o fulgor da sua cstrclla c~meçou 
a emJJalliclecer. 

E o occaso talvez não venha muito 

lougc. - -' · 

Instituto da Ordem dos 
Advogados do Rio G, 

Norte 
O clr. Paulo Pinheiro de Viveiro, 

l. 0 secretario do Instituto da Ordem 
dos Advogados do R. O. do Norte 
communlcou-nos o empossamento, a 
28 de janeiro ultimo. da dtrectorla 
eleita para o biennio de 1933 a 1935. 
que ficou assim constituída 

Presidente. dr. Alberto Rosclli; 1 '' 
secretario. dr Paulo Pinheiro de Vi­
Yeiros, 2. 0 secrcta1io. dr. Baroncio 
GueITa: orador, dr Francisco Ivo 
Ca\'alcantc; thesoureiro, dr. José 
Gomes dà Costa; supplentes de se-

I l.J,,1,1.6Ji.r.l.A..,,II.M,.l.l,.,&..i.~ ......... J.L,f~J1,I...A,J,1.1,L,1t..l,J' 

! O Conselho Nacional do ( 
1 Trabalho determinou ao ,.. 
j "Banco of London" a E 
1 readmissão de um func· t 
1 cionario que fôra demit· ~ 
J tido sem razão ~ 

1\10, 17 <Nacio11:ill l 
l O c·onselho :\adonal do Tra· t 
j balho l:1Hou imporl:mle <le· t 
1 cis:io dl'll'rminanclo que o F-

BANCO OF LOND0:-1 rca· r 
dmilisst' um funrcionario ~ 
CfUt' fura (lispcnsado Sl'lll r 
moti10, ll'nclo a :icç,w sido E 
proposta p,·lc~ "S~ n.di_c_nto ~ 

l do, Banl'arios . < , \ r nioo 1. i 
/111'1 , 'TT' l""'l ~ ....... ' ""'1 ''"?, m or,.., ""f · 'TT• ·rt'T 1l9'1'• 

Serviço aereo commercial 
Amerissou hontcm, no porto do 

Sanhauá, vindo do sul , o a,'ião "Ti­
bagy", do "Syndicato Condor Ltd. ", 
trazendo correspondencia e passagei -
ros, em transito. 

Aquella unidade aérea prosegmu 
viagem, após, para Natal. 

A' tarde, aquat!zou ainda no anco­
radouro de aviões do Sanhauá. o 
"Tapajós", da mesma emprésa de na­
vegação aérea, procedente do Norte 
e com destino ao sul, viajando a seu 
bordo o sr. Itadlhagen, um dos di· 
rectores da .,Condor" que se encon­
tra inspeccionando a linha Rio-Na­
tal. 

O distinguido cavalheiro foi rece­
bido pelos representantes da mesma 
emprêsa nesta capital, continuando 
viagem a seguir. 

A agencia Kroncke offertou-nos 
um exemplar do "Diario Carioca '', 
vindo pelo "Tibagy" 

A festa de hoje do "lnstitu· 
to Commercial João Pes· 
sôa" na Escola Normal 

Occorre hoje. áS 20 haras, no salão 
nobre dá Escola Normal, a solen11ida­
de da tn.trega dos diplomas á · nova 
turma de gvard.a-llvro.,, dactylogra­
p!w., e ' tacl,yg..-aphos da l11stituto 
Co,nmetbtal "João Pe.ssõa". dirigido 
pela sÚthôrUa 1/orlcnse Pei.rf! e sc­
crctarfa{!o pela tl"a d. H crcilta FG • 

bricio. 
E' para11111r1 phd o illustre conterra­

neo dr. Maurício Furtad.o. figuran,io 
como hqmcnageados os drs. Gralu­
liano Jlrtto, interventor federal, e 
Argem .. !rõ· de Fir,ueirêdo, secretario do 
lrilcrtor. 

Avós o rcjcrid.o arto, serão tniclt't ­
das dançrts ao ~om da magnifica or­
cllestra dos " Batutas de Jaguarlb,·'. 
dirigida pelo sr. Oliver von Shoiten. 

Esta folha rerebeu um .. convite para 
assistir as al/udidas festividades 

Durante o baile haverá a elcicáo 
da Madrinha da Festa, a qual rece­
berá uma lembrança do Instituto 
Commercia1. 

A fim de evitar a confusão natural 
que se observa l'Ui festas desta natu­
reza, a dtrectoria do mesmo Instituto 
ai;isa aos convidados que deverão en­
tregar á entrada, aos 1>0rtcfros. os 
respectivos cartões-ingressos 

ULTIMA HORA 
RIO, 17 - (Nacional) Na rCullião do Su11erior Tribu· 

nal Eleitwal o sr . .Miranda Vaherde leu um parecer contrario á 
n•11n•scntação de claHses. (A União). 

HIO, 17 (Nacional) Foi entregue a, pre8idente Ge· 

tulio \'argus o antc·projccto creando o sub·officialato do Exer. 

cito. (A IJ"ião). 

RIO, J 7 - (Nacional) Voi assignado ,1,.creto elevando 

parn no, cnla por cento o limite maximo da reserva total do Ins· 

titulo de Pr~videncla que faculta empreslimos ao funccionalis· 

mo. < ,\ Ldão) . 

HJO, J i - (!',acional) Foi ordenado o registo no Supe-

rior Tribunal Eleitoral da Liga Eleitoral Catholica como Partido 

Lil,e1 ai. (,\ União) . 

RIO, 17 - (Nacional) O ' -I>iario da Noite" publica um 

artigo do sr. Amaro Abdon elogiando caloros;amente o ministro 

Jo,.é Americo em virtude das providencias tomadas para a ele. 

ctrifica,ão da "Central do Brasil". (A l:nião). 

HJO, 17 - (Nacional) - O general Alrncrio Moura che· 

gou a Tabalinga. (A União). 

RIO, lí (:'\acional) YarioH navios colombianos es-

tão promptos [)lira entrar em acção contra o~ peruanos. (A 

União) . 

RTO, 17 - (Nacional) - Com as ultimas aclh-idadcs, qoe 

coilocaram a Colomhia e o Perú em verdadeiro estado de guer­

ra- está dada por terminada a mediação do Brasil, 
o Govêrno ProviRorio toma providenciaq rigoro~as no 

sentido de manter a integridade do territorio nacional. (A 

União). 

Foi fundadt no Paraná o 
Partido Social Democratiço 

Alimentação, correcta base 
de saúde 

A proposito, recebeu o chefe do so- 1. 0 
- Habitue-se no uso de all-

vérno O seguinte despacho: mcntos naturaes, porém de real valor 
"'CURITYBA, 16 - Prazer com· nutritivo . 

munica1· vosscncia fundação Partlcto 2 . 0 
- Faça suas refeições sempre 

Social Dcmocratieo perante 78 con- ás mesmas horas 
vcncionaC6 Interior elementos mais J 3. 0 

- Si tem pouco appel!~, ado· 
representativos capital. Eleito voto pte o systema de cinco refelçoes em 
secreto seguinte directorio central · vez de Lrés 
Antonio Jorge Machado Lima, cel. 4 • - Com• vagarosamente 
Airton Plaisant, prof. dr. Garcês 5, 0 

- Esteja descançado ao fazer 
Nascimento, tenente Idalio Sanden· sua refeição Sl tiver . estado em 
berg, prof. Francisco Franco, capitão grande nctMdadc !ou brincando ln· 
CaLão Mena Barrêto, dr. Paulo Soa· tensammt(?' descance uma mela ho­
rcs, general Raul Munhoz, dr. Eduar- ra nn! Ps dr tomnr o al!menlo. 
do Vonnond de Lima, industrial João 6 .0 - Mosti t;ue completamente os 
Leão, dr. Hugo Simas. 

Asscmbléa ncclamou-mc presidente 
honorario partido. Tôrno nova orga­
nização part1dar!a congregam-se ele­
mentos mais destaque apoiam orien~ 
Laçiio govêrno rcvolucionarlo. Saudo· 
çõcs cordiaes. - Manoel Ribas, ln· 
terventor federal" 

Em organização o serviço 
acreo do Exercito entre 

São Paulo e Ceará 
P.10 17 1'\;1rionall - O 

ahmentos . 
7 - Sempre procure manter-se sa• 

t!sfrito rmquanto estiver alimentan­
do-~<' . 

8.'' - Nunca como cnLre as refci· 
ÇÓC'S 

~ 0 - Tome diariamente cerca de 
t litro de leite 

to O - Só tome doces após as n,-

feições 

Grandes massas de t'!idadáos ingres­
saram na:. hostes ··na~tstas·~ com ll 

111/Nicão de pr01;ocar a victoria elei­
toral d,:sse partido. convictos que e.,se 
U('(mfectmcnto marcaria a aurora da 
rP'dcnipção da qranCU narão qerma­
nica. E es~n ond.a de allemtí.es elevou 
Hitler, de Victoria e111 victoria, á che­
fia d-O gabinete. cretario, drs. Oscar Wanderley e 

I 
E' oradpr da lttrnia O sr. Zilclo Bar-

Lauro Pinto. reto. 

LL•n,·nk ,1ac,·do, qu,· e,Lú orga· 
nizando 1) ""niro :1cn'O dn E, ... r­
C'ito l'ntrl' S:io T'anlo ,. o Ceani 
lrkgr:iphou ci,• C.-:1!0 :10 minis· 
Iro .lo,(· \!llcrico eommunican· 
do :1 i11,i11g11r.ic:io dr todo, '" 
campos mnrginal's de S:'io Fran· 
ci~co. <.\ l'nião). 

Ahi <'Sliio 10 conS<'lhos que valem 
ouro pn ra qurm presa esse immenso 
bl'm q11P é a s3/ 1de Alimentar-se 
num ambiente de calmn. em repouso, 
,·agarosamente. mastigando lntf'ira• 
ment(? o.s alimentos. é uma comi: ·ão 
neccssaria á bÕll saúde. Os allmen· 
tos devem ser o menos II refinados"' 
ou "artíflcialisados". possível. O cal· 
do de canna nutre mais do que o as­
sucar mais fino. o a1Toz "biilhado" 
ou polido nutre menos do que o que 
vem com as suas raias de côr, com a 
sua trnuc pcll!culn envolvente, e as· 
sim por clinnte. Os legumes frescos. 
ns fructas e o leite. sã.o saudavels r 
nutritivos. Não sen·em sómente pars 
21.,a:mentaro o noso;;;o pc.:,o, mas tornam 
o organismo mais vigoroso. funccio· 
nando melhor e melhor resistindo á3 
n10lestias. 

O contacto mais intimo de llitler 
mm os problemas da política intc,·· 
-nacional contribuirá certwnente para 
cmwen.eel~o qu.e não :se le!1a um P"l'O 
á guerra com.. o m.esnw faciltdade 
com que SP põe dois ftallos de briga. 
num. campo, um frente do outro. 

As prom~s.c:as rrudaciosas de Hitler 
1teni 3c1npre poclerão ser cumprida., 
1K'T esse agitador quando a ascen.oáo 
oo poder o transformar em diploma~a 
e c.stadista. 

1/a apparcnc1as que são precisas 
puordar-se: o ambiente internacional 
que é preciso afetcoar. ás vezes a peso 
de ouro; vovulaçóes qv e sfio precisas 
e11!1ordar-se para supportar, sem re­
clamor&?.,. o sacrifício de seut filhos 
immo1ado.'I á Jomc voraz dos canhões: 
ruusas e.,tas oue · o derru,r,ot,o nos ar­
dores dos co111ictos julqar vvd,:r cics­
vrrsar, ,nas ~ue n~ refl,;·c,ío fria dos 
11abinêtes se co,.vence dellas não po­
vef pteice11drr para c1iegar ao alme­
iad-0 ratado de guerra. 

Telfe;, o co11T1cctlnento dtts 001t1tt­

ções e;pecialissimas do rrwnd.o, que a 
sua posição actual lhe proporciona, 

Commíssão de Imprense - Drs. 
Luis da Camara Cascudo, João Me­
deiros F!lho e Amph1loquio Camara. 

Commlssão de Syndicanch - Des­
embargador Phelippe Nery de Britto 
Guerra, drs. Carlos Augusto Caldas 
da Silva e João de Brito Dantas. 
------'---------

A eterna lucta sino-japo-
nêsa ... 

RTO. 17 (Nac ional ) An-
nuncia·sc c.star d eliberado pel o 
goYrrno chines retirar sua re­
nresentac:ío diplomntica em To· 
kio, caso se Ycrifique :i offcnsi· 
rn jnponêsa contrn a cidade de 
.lrhcl, (A União). 

Nomeado cellector federal 
em Pombal 

HIO. 17 - (:>lacio;1a l) ·- O 
~r. A ppolonio da ·Costa Maia 
foi nomeado collector federal 
em Pombal. (..!. União). 

O serviço de remoção 
de lixo 

O serviço de rem~ão de lb:o da ci­
dade contlnúa dando logar a. qneixas 
constantes por parte da popula,:ão. 

No centro da. cidade é elle feito 
com o maior cuidado, mas nos bairros 
afastados deixa muito a desejar. 

Commununente ama.nhecem as 
ruas cheias de lixo derramado das 
lat.as, pelos cães vadios e que os em· 

1 
pregados do serviço não se lembr~m 
de apanl1ar com a pá de que se acham 
munidos. 

O bail'ro do Rogger é onde mab 
se nota esse desleixo. 

A's vezes ruas inteiras ,ão r\sc,.das 
do itln,rario do caulinhão, fi..-ndo 
os deposltos de lixo exàlando máo 
cheiro -a'té serem recolhidos um dia 

O novo reµresentante d.a 
"Lux-Jornal" nesta cidade 

Do sr. Mario Domingues, director 
da "Lux-Jornal ", recebemos commu­
nicaçáo de haver sido nomeado para 
representante desta emprêsa, nesta 
capital. o sr. Francisco Snlles Caval­
canti 

Está de plantão hoje 
a Pharmacia Confiança, 

á rua Maciel Pinheiro· 

Tel~&rammas retido} 
ou dois depois, .. 

Contta essas Irregularidades l't'ela· 
mam os habitantes claquella populo 
sa ·zona da cidade. 

'.'ia rc)Jarti\·,io c.los Telcgra­
phos tem lele~rnmnws relido, 
para Saidabel, Ncuza Gomes. 13 

, :\!aio 

A bóa e sã a limentacáo fnz, tam• 
bém. bons ossos e bons dentes ma• 
para que possa bem mastiitar QS 

nlimentos. cumpre que os dentes es· 
tejam em condições de fazcl-o. Para 
se poder ter uma bôa saúde é ncees· 
sa'!'lo terem-se bons os dentes. 

Cuidemos delles como um elemento 
de garantia de saúde e, tnmbén1. 
como wn cios principaes factores da 
bellcza facial Sem dentes são,; ou 
devidamente concertados não ha nem 
belleza nem saúde. E' por isto que O 

dentista deve ser procurado ao 1nenos 
uma vez por a •mo; de preterencia 
duas . 

(Transcr.l 
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